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H A C O M E N Z A ) L A 
l E N S I V A A I J A D A E N I I O i S f i 

D i e z m i l . a v i o n e s y c i e n m i l p r o y e c t i l e s 

s i e « r t i i l e r i a p r e p a r a r o n ^ t a s o p e r a c i o n e s i n i c i a l e s 

S e e s p e m n c o m b a t e s i e c i s i f i s p a r a A i e m a l i 

noticia d« «a as©^«8® f^asíft^ «í^ 
eonfimada por «I parft® ©fi» 

jlwíéK da cuenta «8® qua ®í no-

¿Taal árimero d® is wlsm® ñassofialj-
i i Jhan Iniciado ©n ®2 fp®m«« del ^ o w 
ta aran ofensi** «sp^ada* 18 «tó^y® 
SHÚIS U m«fles®í*ada «©«^©iai, ha dad© 
Atento » ias «meo horas d®9 do 

« da «id© piraeodido d© una pa.» 
^ prepapaeiésv anil íora d® varias 
i a . j i de tíufaoión9 dursnt© 8a m&l !aa 
aaterías «stadoun§d©ns©ia b m «lispa» 
1^0 J¡« «esenu a dien mM pe>©sr©otíl©« 

6©» ol com§©nz@ d© 8® @pm M m * 
îva aliada ^ «©c*^ d©8 Hoer,, Sas 

opepacioiws qu© reaília ®S i Ejército 
íanadiww al Bñ d«'Ním«ea y laa qu« 
Hevan a «abo toa ijérci8«« d© sm 
jj^aSeí Paiten ^ Ps©h ©ntr® ©i 
^hné© Eííf®! y la reglón d© 
Ichleriíaefí V ®n «ü ^a^o r©sp©otlwa" 
mefíte, hm pasad® a ©«ispap un lugar 
m m é m & ©sp«c}alm©nt«. las d® So® 
iMÚMmos ejércitos mencionados 
*-m «i mares do ias operaciones q m 
$mm lnigap «n ©í fr«nl® ©ooidentalo 

La fas® 4® b&mb&rú^Qé m%mié§U 
m «éreos mbm íes ftw^torios tó®i 
K M que. ha p ^ ^ d i d © ® 8a hora H, 
se tiene pr®oeic5#?s?t̂  m i® üistopsa. 

. M«'Mmunioacbr^s présimas ai fr®n-
te y iae situadas a retaguardia de8 
»!$m© han eld® atacadas por oa as? la» 

|ad wrdaderament© formidabi© .hasta -
•ioanzar su purt&o culminant© e» i® 
tornada del jiswas ©n Ja gas® ocho mis 
«vlone» procedentes d© 8as t»a»©s de 
jKran. Bretaña, &&hm Sajo®, Francia 
« Ittóía eubrterfen ©í cielo aíemán. 

No is sonooen aedavía detalles dsi 
'áowroií® d® te gran ofensiva aliada. 
Al pap#e@fs y seg-án Infor-maeién d® 
Berlín Ut cfdnssva desarroSSa <gn£p® 
«aermoíi r ia región d® Agulsgrart* 
£i dMlf, preeiaanjent®, m ©I «eetoe3 
«" «I «u® ©i s®p«W® d@ inf©pmaesóna 

• .WWWO venia seftaíand© duranl® So®88 
«'««OÍ é\m grandes cencenírasiones 
« /lembrg® v maiériaí ©dversarío®,-

M eafê  qn® lm fopmaolones ©sis» 
iwnideriseg h m Sogf ad© . aam^esar ©S1 
«WfP^-' d iwsos pBntoes pew «© 
'8',0,,« ^ importeneSa d® las ©abexas 

:^ ©cjístruídas ©i h ú m e r e 4® 
m msmk^ ® m nos íimitammos 
lh-» qf** 5M nombres de Linnich, 
«!? i ^ ^ ^ ' - ^ figurarán durante jos 

geren te® f. m ® m muy pr&Ssa&te 
¿r* * sector comprendido ©ntre 
S^IJnd s? @®©h ©ufeiÉrto- pop mnída» 
^ " EJémi® ^Itáfíie© y actual. 
^J^en ealma ©nim m m pmni® m 

K ^ ! te &® CÚav© 

•^sesttmen, |« gran Is&taaa qu« 

s«imí©jiis®6 L m combares SJM® e®' 
•f» tes ppérJmos día® serán 

MemcANO 

EJERCITO 

Si 

i l m e a fie F r a f i c o , 

c a d a d i a m á s f i r m e 

oaniató IWW,* Alemanis y 5® 84í«3ha sí» 

««dos •ü!8 ef®, ^^^snt® gta® iW s©j» 
fcOfií. «ff «SesWld©® & 
JmZJtT? !,w* tos a®6í^©8 de Valia 

l la f u 2 W Rwier 

a S y . R W t e w t e a ^ «O ta »e«loí 

^ ^ r h L . J * 5 09 M ttuMm. 
^ taíl?|ue9 n o r t é a m e 

t C f i S ^ « ha. 
i2í,*«. i r í , . , ^ un® encarnizada 

! ? • m ¿ d ^ f 0 df '«"«s <te caño-

j^1» feríate f í ' i f í ^ 

H o ¿ S ' S d8 este brioso 

M i l i i i e n a OÍ 
U d e c l a r a c í é n . f y é a p r o b a d a p o r ' 

•. • u n a n i m i d a d ' l a á i a m l i l t a - N a c i o n a í 
• Un M i i - MUI 

{ n C f i m e i s e ' a c o r d ó i n f i l a r a l a C i a f e r i i c l i . i t 

la- p i a l a s m m m % W ® i t y n i i i i a a l@i a l i a d o s 

a n i é s M i d o i a n o . 
m m m , , É»*~4Á &s#mbim üaelsn&s turot ha m^mm psur wumiml̂  

dad te dociáracidn d® guerra M EJê  isSa decisión te tím M®$%áé& m 
uñé sesión «átraoPdíhárla convocada por ©9 @©fei®rn@0 

PNMrltmoftl©, según se Informa ©flciosamenl© m m%s âpŜ adg «i «nl-
^ajádor de 9a Oran e n l a t o h&biia táv^tado al ©obiern® turo© a Mtftw 
oart© eh te eonferonoia de San francisco, a ©@ndi©i®n. d® gu® Tur^titte ^ 
dkraa® te guerra m Alemania y ®fl «Papón antes del f d® marzo^ 

gs&a proposición fué sometida por ©3 @ofel®m@ a te As@mi»l«« 
te ©utó la ha ae«pUd@ h®yo"-(SFlK , J í. , 

I p a ñ a '5 ^ eance lado s 

d e u d a s con e l e x t e r i o r 

EOEN-OS A J # m , ^ . — Y s a i m día-
ri<Mi JtifSí^liioi, ^ t n í r t ©Slas MU 
Preasa", pgfrlloan una u c U d® la É<m-
b&jad® df Esipaña-«© ¡a true expo
ne qu® «U C©bS^ráo de Madr id ba 
oeftfido |A Uilm& deuda da ¡ws Q&m~ 
piromiS'Ot ©osxjerolaks eoa 63' «siedop. 
a pesa.? Oe iéf mucho®' lo® p&g-os que 
©orrespoodíaa- s ©oíspromlso^ de los 
Goéleraoa á® reg-íraenés «^.í^doré® a! 
áftttuú'f a® Qb¿4ol« te | r a ^ sltutoi^ 
oseada a te m m m i t o deí pate cwa la 
aaJIda exlra.n]ef® d« graíí p®rt§ del 
patr?:mo<ai© Baciogutl m vailore®, pro-
áxiMm j oí>Jelo« d® art;® áMaM© te 

mmm á m . ^ j M M L 

to* Exteriorco. Meriímenciog-iiu,, biso 
l« ía Asamblea Nacional, r®anida con es-
rácícr pkm«"!0, ©on arreglo al artículo 
19 «k^k Constituciéa, la é«= 
darsciÓB ©íiciai. 

a© de íd>r<ro t i eobajádor é t h 
G r m Breíafta ©a Türqrá me .visitó jr 
celebró una ©oaiferencia conmigo. Eá 
nombre de' m GobieriiíS, me entregé 
nKtDoranduaÉ «a d ge»-'se declamaba que, 
dt acuerdo coa uste éedsión <k la O t í f 
íerwcia de Crimea, tomada por !©§ tres 
gracidei Jefe aliados, te pabes- qwe s®-
rían consideraám corao asociados a la« 
Naciones Unidas «rfasi squéüos que de-
cWajsn la ^wrra a potencias del . Eje 
anies de primero de marzo de MMS*- ^ 8 ° 
tos pab«s wfan invitados a femar pai
te en 5a w n h r w c h 'oiovocada en Sa« 
Francisco para d as del próximo, rae» de 
abril, con d ftn de íratar dg la orsrani-
ración futura del smiado, SLa's naciones 
calificada® como asociadas son Turqma". 

L o s e s p a ñ o l e s n o 

q m e r e ó n u e v o s 

t r a s t o r n o s • • . 

r e v o i U G i o e a r i o s , 

• d i c e 

A s s o c i a t e d P r e s s 
NÜSVÁ YORK, Agencia 

Asmciated Press M distríbuidó a 
ios periódicos un informe acerca de 
íá süuaciérí' interior poliiica espa* 
ñoía qm en esta ciudad sólo fué 
publicado par el diario en lengua, 
mBÍelloMa "La Prensa", Los datos 
úei artículo fueron recogidos, s ^ ú n 
¡á Associated 'Press, en ütitorhadas 
fuentes oficiales de Wáshington, 
donde t® afirma qm, pese a ' la 
diestra guerra 'd@ nervios que con" 
ira eí régimen franquista hacen 
ahora ¡m antifascistas • españoles, 
€sb régimen durará, piiés íngtáte* 
rra y Estados Unidos., por el TOO-
mentó, éncuentran al General 
Franco ®ada dia más flrm®. La des
unión entre los republicanos espa' 
ñoles no ©frece esperanzas áe 
acuerdo, los españoles dentro de 
España prefieren " que continúe 
Franco a nmvos trasiomos. revo-
luctonariost -

Añade te Associateá Press que 
España hará este aña más impor
taciones de Inglaterra y Estados 
Unidos que m el año anterior, im» 
portaciones qm afectan s i petré' 
leo, algodón, caucho sintético, car* 
bén, lubrificantes, maquinaria agrí
cola, maquinaria ligera y piezas de 
repuesto. Los barcos españoles, de 
los que vienen cinco mensualmente 
i G ú m m m m T E R C E R A P L A N A ) 

D o r i o t i i u r i é ' a l s e r 

. i m s t r o i l a i é 

s o ^ c c l s e i m h 

B ' « ¡ r e 

BERLIN, 2 3 . ~ J a c q u « r Dorio*, 
dea Partido Popiflar francés h.a SJ'ü®^ 
to un atediado reálizado de®d«i 
a^o-nes' que volaban a baje, altura «Sí, 
dL Sudoeéte de Alemania. 

Varios aparatos a u e a í m . eí QMtfm 
de ^Doriot, a ©onsmiencia de oyy^ 
ataque >1 Jefe dea Partido .Popiates 
francés. falleció en ed acto,. : 

Su chofer s« eneuenira grat«m«n^ii 
üeñdo y la secretarla que le acompa* 
ñaba sufre heridas leyes-«-(EFE), , 

© m E ^ T A e i o n i ü i A n í r i i y i A Y P E S Q U E R A 

WADRID.—ln el aalén del Wuieo ^íavai, el mlntetro' :d© Trabajo, t&ñm 
@!róne prosldió ©i acto teauguraí d©8'eur'so de - Orientación Marítima $ 
Pesguera, En !a'fot©ffl ®í margués d® te Valterra, d^ranto su discurs©e 

• v IFoto C i F M K 

i s p i i i f i i s p i i s i i i CQ i l m t é t 

l i t e i s a m e i t e . e n . e l e v i f u i l l i i i i i i e i t o 

d i l o r é p t i v 

M m l l m i f i c f l i d a d a s d e i m p o r f s c l d n p i r a d i i p ' i g i i 

s u p e f e i i c i i l d e 1 r i b a ¡ @ 

o e e i a r a c l o i t e s d e l ü i t i l s t r © d e i n d u s t r i a 

BAHOELONA tS .—"^ Vanguardia' 
EsMñote" pubMoa Unas declara clones 
d<gi Mlnfgíro de Industria y Gonierdo, 
camarada Carceller,. relacionadas ' oon 
la posibilidad de cooperación, por par
te de España, en el aviluallarnienio 'de 
los países europeos, que por conse-
ou?ncte de la guerra necesitarán auxl-

tacada recientemente por - te, 
extranjera. 

—A nadie puede sorprender que Es* 
paite—ha dioho el Ministro—lo misase 
que no se ha movido durante ta mm* 
tienda de una línea de estricta neufer®» 
lidad, pueda ser requerida en t¿i0j% 
caso para colaborar 'en la gran obs^ 

m m u m A • m %miA wmmm -



S O F I C I A L E S 

SANTO D E L OSA 
SAN MATÍAS, APOSTOL 

ifaé géíe tanto anúrtol eleyido pee* 8#-
tu si Colegia Apostóliat el luge? 

aiáor JudaQ. Propagó muisire «anta ?« 
va Palestina, y tnnríó aftéreaá» m el 

D! RECTO RIO 6*1 MiSAS . 
£>!« 84.—San Oahrlel Arcáng?!. Misa p^o-

Ca; 9«B-untí« orftdón y tiMXim Ev»nf«l!o 
1* feria; Cmlo; Prefacio d« la crwg. 

Día íB.—n Domlntca <le Cuareama. M?-
m. propia sin Olorla; segunda "A cunto": 

Sincera Oiuaipotens; Credo; Prefacio de 
uaresina. 
mu, se.—D« Ferlii ?L • Misa propie sin 

^orla ni Credo; secunda oración "A cun-
ág"; lercera, ••Omnlpotens"'; Prefacio de 
Cpa.resnia; ülilma oración sobre «¡ pwealo. 

Día j?.—san Leandro, Obispo conf®sot 
y dooíor. Misa "In medio"; pr!i?vera ©ra
l lón propia; seg-unda, de San Gabriel de 
& Doloroso; tercera y tóUino Evangwllo 
d« 1& Feria íll;; Credo; Prefacio d« Cu«-
f*srna, . 

EJERCICIOS ESPimTÜAUES-ügJSSOBí 
m !a parroquia de San NScolds como pP«" 

furación para ei Santo Precepto rasewal. 
iriji'Jos por ei Cleio do esta parroquia, 

ífcjj 23 de febrero al 4 do raarao do Í84S. 
Ord&a de ioa cultos.-—Todoa loa días, a 

Jais 8 de la mafiana. Misa con plática dos-
írioal (Uirante la sntsma. A laa 7 tío íe WP-
*et Santo Besarlo y f^rvaén «obrs Hp 
«rinciftaiea lieberoe áeí ertsuooo. Sopulde-
Sifírte. R ias é. roenoa cttfirt», cbarles acoff-
«a (Je tenias de Acción Catóíics, par* 1«R 
«ur.tro Ramas de la feligresía. 

Día 4 de marzo, a fes «.'SO. Mtsa d« Ca-
«lunión genei-al coa fervorines. A lae "í 
út la tarde, Ejercido so'.emao coa Expo-
Slción de S. D. M.,, aernión , y teendlcwn 
«on el Santísimo. 
CULTOS A JFSUS KASAEEN0 2>1 í « i m -

NAGELÍ, EW ME20N5ÍÜ 
f j Ineves dieron «omloniso m. te 

poiTo<suiai de San í'edro de Meaonab Jos 
solemnes oultoa que anüaímente sé ceie-
hnís en bónor de Jesita Wssareno (Ss Me-
fiinace.U. cüSnííítiiendo con la misma fecbs 
«a que e! pueMo m.íidfSle9o- I® rindo tío-
roto homenaje, 

Jedos ios días ftel 80?ííimne j8flv«?8«rto, 
ás'ríl a ías ocbo de la mañana, Sisa de 
Comimidn con pídlíca. Por St lardo, a las 
*leíe, ejercicio de la noven* y acrBiOs; 
por ei R. P. Enrique Marlá. de Gevico. 

oel 22 de febrero al i de mareo. ti*t-
%icios esplrliMales a las seis, y ol día S 

marzo, magrta Procesión do la Aurora. 
S*e día eslari a la . adoración de lo« 

fifiies ia imagen de Jesús Nazareno, per-
jr;a'aec.iehd<- abierta ¡A iglesia todo el tita 
y prime ras bo^as de 1& nocíso. 

M A Ñ A N A 
poya 

L A J W E N T U D M A S C U L I N A 
fXíiírikazt&ia ios Ejercicios B^s-ifi-
t.v¿ís. Í ¿ í* Igrlesi^ tíeJ Sacado 
QorzzbtL, & las / ¿ d de la tarde. 
Ó R A D Ó R i R. P. Parada. S. I 

R O S A L I A CASTRO, " E l forastero"0 
Gustan mucho los norteamericanos 

de evocar la época recicntic .todavía de 
*SÍ formación como Estado indepca- ¡ 
^Bfflle. £1 nacimiciito de ¡a» ckidadtís; ' 
ei crechinento de sus granjas s indws-

tnm. Le q m pu-
d<éramoa Ilaimax 
en cierto g«nt:do, 
Edad Media de 
tos E¡e!tado« Uati-
ciose coa gSÍ e«ev*t;. 
do ««•'baíleresjco 
la jucha por fa v i 
da y «tss regías d'd 
honor qju«, «w si o 
podemos cmrMH" 
rafliái C<«Í IAKÍ d« 
iot cabalícroí 
la Tabla Redonda, 
si podríau stf for-
tisuí'adas oss «n, 
Código d«I «a&a-
Hero anídattóe eon 

Para asdnto de au Interin, ae sirvira 

piveseaíars© m este Ocbísírno ftíiüta?. 58 
madre de la nlfia, Manuela Pona Salina». 

La Corufife. SS de febrero de 1945. 

01 

mmesAm 
"Para mn stSMím Felaclonfsdn ro-a e!.e8«. 

m de la pensión de ^ Medísiir; «Je Su'frl-
domingo dfa 15 se eslefem-ffe «n el ^ • n t o » <»'«# Uéne aoUeUada. debe pasar 

á« JSgi Astonfio" S^orabs 

A eífta iieísd'«!s-
«ía, peftenec* el 

" E i foraste 
ro*", rnterpreíado Gary Cooper ba
ja la direiceióa de Winianr Wyíer, «<! 

las cemipfica^iones píícotc^ícas d« *La 
lofea", & la p-tsedíi-dad d« «.at*. r r e ^ * ^ * 
do cabal!tata»,, 

^ Un asutíito eompí«^am«f£l»» Síse«?«t«« 
skve a Wyíler pas-a hacer sanag « s í a m -
pas llenas de humor de fea vsí&a ame 
rkana Iníiiedíatame-níe jKwifftffor a !a 
tawcCad de lo® Estado» Uísfóos m j r 
veárdalderps e<detiu>9 en e?-a deaenpcíén 
^ totóentg» y ssuyore» iodaría 
ero k toma4 «9o panoramae êsda*-
derameísíe bello». Poro todo «« 
rediace a eso. La «fama «« MáRZ?* 
lips catactex®», (eaaaéo ne falsoni ÍJSO-
centés y la peripecia h a m a o » poco 
profwhda aan osando tenga raióOReaíoa 
es otíe se ha consegiaido oá r^ ISÍJ» jn-
íen«ídad draanáíica qée la m u s c í wh' 
raya docueR<temeníe. Sería preferible 
adoptar k líaca sencHia y etnotiva i e 

taRRento. probadas «Se Prensa y P ^ | ^ ^ ^ ^ 
fundó í i de «!E!« & la«" 

doce de la maiana . 
Se o s í m m l c a a todas IÍÜS ©ani,s..rftdia8 I Cmtsae por ftMfío.—Ante i 

y familfAres qoe Iss e n t e d í i a para d5- hriinda ed lo criminal, de esta Atídienci», 
ctiá función p r e d e á rreogerse <M? el dia Cf',n,Ps''éci* ayer para wspoafter ée nm 
de fftoy m ía Sección Feimnlna (!>e««^- ^ ' f " P01, ^"f8^ ^« ^.P»tatos ae le 
^me¿íjo so ¿ r e n m y i^ropaganaaj. f cídn ^ p,Wn?<>de»me, Pablo Espifiefra LA 

i'ws. Este individuo le bsbia sísstrisido ps-
'taias por vtóor de saí'SO pesetas & oe-
fnín^o SAstehes. 

El íeniemie-nscaí sefior Gosíálea TtSSa-
mlí pidió para eá procesad« la iwns de 
S meses de erreoto mavor. La defensa es
tuvo «ncosnemtada a! letrado señor "Martí-
aes Per*?po. 

ienfm&a por tm ftomícidfo #» -Monto-
ío (Orfíyi/eírtí).—-La t?»Sa secunda de 5o 
Criminal, rtfc osla Audiencia, ante 8a 
«t había oolobrado juicio ora! el pasad» 
día 11, dtétó sensoncls eondeft»t«»rta eon-

. tira An<tp«« Berro Rasnoa, oottw «MÍOT 
»»t« «Sa-se d-s mateí ial , « todo» aqueííos L,e homicidio cíimetldo en la' persona de 
a quienes bst^roae su adqulsioSón, • .Amonio PMoío Bereíjo, eí 8« de a^osae d* 

m Adviene e todos ío« muartoe j «» Síomojo 

CUPOJ* Í)E GfE-GOS-
üséis prenii&do ayer. 

PRO PSUEVA iGLESIA M _ 
s>E MEZONKO.-un reiig-rí? ff1' tota 
donativos putuien eíUrAurlo» l3 
froquia de San P«dro » 

SUCESOS.—-tesionsdos «ór « .^ 
•baberae caldo al suelo r e s u í i » ^ ^ ^ * 

corro del HospUal, María oJr^4* 5» 
d« Órian, 70. cuarto, esiruiaíL J5*0*^ 
denseho; Teresa Aldan i>l.l„.** « 

»H«8>KWrO V121TIC3ÁL m LA F I E L 

denseho; Teresa Aldaó Píi-ég l.8" ' r 

sa. y Amonio P é r ^ Gunuief 
Amaro, u, Honda sonum e n \ . * ^ 

rad^s úk urgencia 93 ei mlsnjo ¿íntíL !* 
aéflco. d« iesionoa que K OM,I„J1V« 
accldentea csauaks, «sabe! S l 0 , , « l 

. mlnrueE. de M a Sos. ds HesfZ ^ 
bajo: Antonio Oómcí da Silva ,1* i' 11 
ja, 3?; Narciso Louro lr.esíaa' .1* Z^8' 

te¿yí:». ASÍlonl0 c M . ^ 

fswoiblr e«i« m^terfa! « ftm. talleres. tí« 
r«ipa?&2ióJi éísmprendidos entre los n ú -
IMTOS %H ,al S6J y d«£ á t i todoo 
élJos Inclusive. 

SuwtfniBtro á$ becerm.—Be faoSIltari 

na», de VUlayarela, con m tom 
carjya g-eneral; -"Baatiagro Lópeu" vi* 5 
léa, con carbón en trénstto. « »fii i ,„-J* 

TSSOS «lúe se «spidass para esto» su-
ministro^, «educarán A lós ocho días 

La causa préoodftt Se9 ¿nsgado do dxr-
ttywírffl. 

ES fosca] Se MhU. podido U pena de 8 
aflo» y f d ía <•« prisión mayoío f íO.effl© 
(«•sí^tea ñf Indomnlíaííóai. 

Por dtelsa sensenc-ia, se -eondetsa a AB-
ár&a Barro Psínsos, ál m«e es apreolsn 
atenoaníes a Ha pena tíe $ aflns, 4 mea^a. 
y S día de prisión menor, v se fija ta 
tmíemnlsscSón a íavor de ida herederos 
(Je la >ftotee, en Sa rofsirtdft cant{d»d'd<? 
fO.OOffl pesetas. 

Sentencia ptf homiciiMo m k¡ esSe áe 
.irtfibimu) ¿«r^».—también. Is Sala secun
da de io Criminal, ante la cnai se vid el 
pasado dte 119 la correspondiente esnss 
procedente del Instado dt fn^trurclón nu
mero i! de La Cornfta, por bomlddlo dol 
rtterda noewirno de ía c^sa en consirne-
rtón on la calle'do Arzobispo taee, ntí-
(rtere i esta eaptía!, Francisco GOBSA-
les Stiárez, dictó seníencla condena loria 

ftatwe y aguda que reqmere e! tema da y «pi* ha de ceiebrárso en SanUagro en 'vontra el anfor del becbo, José Warheiío 

E L PUERTO.—Entraros: «Cití» 

¡Mi 
cba", do Cede!ra, con lena.' 

íla aitío dfftpactiado "Uarmea 
para Corcubión, con chatarra 

Salieron: "Caba auerus-',' ?. 
coa generai; "Caba Toriaaírt»» M,- V 
jón, con ídem; "Carnso", para W 2! 
toban de Pravla. vacio; MM»»!a" » «S 
8eb«84tónM. ambos para Oljdn, «a láJJ? 
y «wlcro "tternardiao l" , para Saa oSS i 
m lastre. rTm 

Son esperarlos, hoy, ai "Cabo tim*rt 
mañana, eí "Romeíj58, y «¡ mfíatJ1 
"Cabo fíaso". También es eín«if«u ¿ ¿ 
días, el "Mosuo eaUr®",, todos saa ^ 

m m m ASISTIR A LA SEMANA PEDA* 
(3001CA m SANTIAGO 

Í M massts-ói pacionak;» de bsstí&os se-
sm do esta protrlncla, no destrnadot por' J ^ e Grev o de Jame» O. C ^ . s f - ^ - ^ ^ ^ ^ ^ 

de no poder jlegsf a ía ironía^ en tra -§ Pedaffog-ica anteriormente snnncia 

S8ARKAS PARA SBASAHA. M.-™ 
re»: a las 3'» horas, altura, mê Tg 
a las i&'29, altura S'St metróe, BtjimiMt 
a laa »'15» terafs. í'OS metros de {Jim, f 
a tas §r3tt, altura ®*S5 metros. 

r a s t a d o d i r i i l i i 

para ser mirado, desde nuestro ángulo ' lo» día» del I i l I I del prfislmo marzo. 
conííeíTporánco áe v i s ión. 

Gary Cooper 'está ma^níSco e?i e§= 
ta ínteriKttación que 530? recuerda sus 
primeros triunfos en el oi^ema. Los 
d-emá*, bien» aífó grandes exceso», 

, ' . . L * 

j deberán soUcttarlo de la correspondiente 
Inspección tí« »f>na. entes del día 99 del 
raes en enrso, secvicio neceaarlo para le-
mrm en eustita en orden á ia asistencia 
a to» actos. 

La Corwaa, a §8 d* febrero de iMfc 
81 INSPECTOR mfM 

VKNEKAOLB ORDEN TERCERA., 
«K» eomMiMEO 01 solemne triduo con que 
is. íuventiid Antoniana obsequia a su Pa* 
troho Ban Antonio en la' flesla de ia tras» 
SacWa de sus relioulas. Misa de Comu^ 
¡sióa * !a» ocbo; los caitos de la tarde a 
¡sm siete. El illtlmo día predicará el Pa
dre Eüfique Cuesta, Fíancíseano, y se da-
?á la sraüiclonal comida a veintiséis po-
iiTUi. iguaimeaie en este día llenen s»éa 
«uiíoa ios Hermano» 'terciarlos. §« rmgs 
a todos ta asistencia coa ma reapecilva» 
Stsifuias. 
fALVE SABATINA A MJESTStA SEftaRA 
f>Tí'L' ñOSÁíüO, PAIROLA DE LA CORUÑA 

Hoy, a las siete de la tarde, en la igie-
#a fis Sanio Donilng'o, »e celebrarán so-
fen^w!» cultos, con sermón por ei R. P. 
Secundino M&rtin. Se terminarán «on ia 
Saive cantada en la capilla de la Virgen 
del Rosario, segdn el Rito Dominicano. 

Estos cisHos serán a Intención de una 
SafnHIa dte vota de la SantíBima Virgen. 

MííTA LUCIA. - - Wafiona domlnfo, n, 
ítiebra sm cuito» mensaajes la -Corta dé 
fenur y Cabailfros • del Pilar, 

Misas de comunión a las S'M y 9, essa 
ilífota para lo» Caballeros. 

Por k tarde, a las ?„ Eíposltión del 
taulimmo, Kaíaelón, Rosario y bíadlclóB. 
germinando con oi Ulmm a la Santísima 
iTlj^ren Pilar. 
. Bt ruega a los socios aslstast em te 
«aedails de ía Congregación. 

SANTO IKÍ^INOO—Mañana enhebrar* ms 
tEiioa riíensiaalos ' !s Cofradía de Nuestra 
Señora del Ar.sor Hermoso. Habrá misas 
a las TZd, 8, 9, to y. H , L * de comiinlóa 
99xi a Saa i . Ei éjer-cloto de ia tarde, a 
5*í stete, con sermón pe? si ñ . t . Anto
j o Fernández, O. P. 

PSSAMiES.—Cois meHv® ú ú fíaiieoi-
mier.lo de su harmaño don' Anlonio. 

twtm factgitsdosi < potr ^ O^servatorto de 
La Córufia. a la» id itora; del dSa de ayer: 

ocurrido en Madr!4 se S« dirigen mu-ü ' Preaiétí media a cáro grados y al nivel 
m e é HesUmonlí'.s de- pdsama a Muestro 1 del mar en smn.,, 77̂ -3. T«ms>eratur8 má-

nAndes Pardo, <julen < ^ tón Wsw eau- n mr&xMn .más frecuen?* 
sa se encueaira en la ©a^Ual de -Espa
ña, ftcomoafiado de «ts ««posa úqM 
Carmela PH^A tUmén. 

P E T I C I O N m MANO. — Por U «e-
ñora viuda de Peíreíro, y para su hijo 
don Secundino, ha sldto' p«dlda. en es
ta Ipcalidad, R doña F T O MaUo,- «» 
mano de m eobílna >Xam|& Mallo fe?-
nández. 

La boda se eelebraM eia fem®. 

LETRAS Héosla dsi Hogar 

Id. 
u}!i«d8d media en por 

viento, variable. Velocidad media eu fcms, 
por hOi-t. 8*7, Rtscorrido total del viento 
en té boras «n hras.. ??8. Visibilidad me-
íüía «as luna., 3d. Lluvia registrada en S4 
boma, por metro euadrado, Katado úts 
9a mar, rtaada-. 

VIAJEROS.—iJon m hijo D. Amadeo 
saUé para Maddd la d^stíMuida espo
sa ú& '• doctor Rey GeíMsTiáos, ffia^ida 
Qieía R^Tiíós, ^ 

— Salieron para y Oirense doss 
Ricardo Fernébdes Cciev-íjs y »« ®®posa, 
nacida ImMí» Oaores Amste. 

iQu£ bonito es tu veatráo! 
i í , ío bé escogido en "Madiísa"9 «pse 

«frece «iempre modeles elegantísimos. 

S«néfioo-I>oc«níe Santísima T r i -
asídsd; Aplaza sorteo benéfic® Lote-
Ha 14 juho 1945-

aso4ore« Dieaeí, ^as fotov* f mpor. 
Ksortoir "Gómenoff'*, Hoiefi Co-

rufiCíSd - FERB.UL. 

i i i i f tn 

•PAMM^ÜÍA DE SANTA MASHA 
m OZA (MCfN:EU)S) 

Cíen motivo de i& eampaña de reorSs-
tlankaoió® de la famnia, que eaiá 11»-
vando a cabo la Acción Caidüce fepa-
fiolá, nrnáaüa, domingo, a las cSaoó y 
medfe de la larde haiorrá en el Salén de 
Acias de Casa-Recldrail, una velada íl-
terario-musloal y «na toñíermasia a 
oargo del pcr-ároagandlsf^ B. FKmuBCü 
del VaHe, 
\ • 0 m n 

nriecao en esU' iglesia parrcnjulal un \ 
cielo de Conferencias Caaresmales a 
cargp del Huno. gz\ yScario Castwíge | 
don Adolfo Consten la Costa, ÍJU« tcíidrá? 
lugar lodos ios dsa® 4 la» sleie y me-J 
dia de ¡a taráe. [i 

Se éheareoé 'e tavUta- a todos i m U-1 
Egreses sobra k ímporlancia de eslaftí 
conf&renclas, y es de esperar q m la] 
oonourrenela seeá. may ñ u m w m L 

Hfrís. Lo» beehc« de aulos ocurrieron el 
19 de marzo de n-iá en la mencionada ca
sa en eonTtnjcción'. 

Por dicha seníeneia, se le Impone A 
-tmé Rsrbello Elrís como autor de nn de-
llio de homicidio con 16 ctmin?t8»rla ate
nuante príviiejrlada de menor de edad, la 
pena eme le pedía el nscal en la vista de 
la causa, o se» la de 8 años v l dfs de 
prlfídn mayor, y m Fija ert 8fe.(*00 pese
tas la indóinnizacfón a favo? de los be-
ratUcros de la víctiüim. 

La de-fenj» de la causa de Ortlraeira. 
estuvo a cargo de! letrado don Dámsao 
Calvo More iras; y 1a del ímtfrndo ndm. I 
de 8-a Coi"«fia. e i íuvo encomín'tnrtá ál !e-
tr&ito (Son Se'rvaníio Fífiñee Macfns. 

SfñfifamlenlM pan Trihis nal de í© 
contení'loso; La Wnsítación sohr« revoca
ción de Mita «olsicíón d l̂ Tribunal Eco
nómico Admln!«frroilfo, flaca! de lo Con 
tenclfusn, señor Ríanro 
irado «¿efinr leipes Bñs. 

—La ' DiíHribuldora Qnilc^a, . 
eselón ddl TiríbnntS Económfcn Admlnis 
frailvo, Ifacaí de !<i Coniencloso. señor 
Blanco Rnjoy Espada, Mfodo señor Nñ-
fies Wmim. 

SaUte de So fcrtmmai.—SewSón —Fe
rrol: Bernardo Boquete y. oíros sobre ape
lación en un eoío efeclo, le'í-ado señor 
Bunde Lsverdle. 

Santiago; Contra Eduardo Carpía Be-
rrelro- por tenencia de amas, letrado se-

_ flor tmtei forres. 

Ecsidida pm. <ú mhmt A&aá fát h. ©9-
Jjáia, 
""^liana, las © áe fe mañana, m ŝa | ÍÍ10OGJABO DE SANIDAÍI 

isóa 7 • 1M 7 de IA tarde, I pone «n eonocimier.ío 'del pábiten en 
\ generas; que en estas micinas se tramitan 

lo» *»pe<(í!einil<'8 de apertura , de «stabled-
minios que a cunUniija<£ión se deianañ: ' 

De un taller de armeria en Man Cana-
lejo. «8. 

De im íaHeip eiéosrle® en Ssjan Caaale-
. í w ! jan, {». 

De «n tesífer t'iwírosniiagn^ilc® «ss A5fr*-
¡Jo vieent!. íS, y 

De um fabrica de eacolbag en Stótan-
Vaaos y icore» .de la» mejore» mareas der ,ndm. üf 

Tapa» abundante» y variadas . I " * crean molestado» con la tns 
íín-m*sofaHÚ s-alá ovryrl* I t«lación ñ* la* referidas industrias, inie 

J ^ J f ™ t r l ^ T Í U . » den pit-eeniar por perito v d u r t ó ei 
K i & L S U S M O D Í Í . . U S piaío de orbo días, ©ornados a, partir del 

TeMíotM» véaA «Isruieníc »J de la pubilcaclón. ¡as w i a 
*W4 I macionea que estimen pramíeme? duran-

!« el citado plaea y en el ffegociado de 

Siendo necesíuío verificar aatvN Mito 
i-ranéenlos en el tercer d̂ parlamettfe, di» 
reciia, deí Comen le rio Católico, de «2t( 
ciudad, de ia sepuituta út ttem na»»» 
ro 1 al 6iS, se (tone en conoclmlealo & 
todas cmintasf p^rsona^ tenpo (UDUUNÍ 
Inbuumdoa en dreho deparunieuto, y ís-
««en trasladarlos a otro lugar, qu« M y* 
concede ol plaso de un mes par» «ftctsw 
lo a contar tóe ia fecta de publlcaetá» 4| 
e#te evlso. 

Duranu- ei mismo píaso podria m s » 
M los objetos existentes en l&i lepuft»* 
r*!» de! referido dcpariaiaent©, previ» 
sentarlón de la carta de pago (|tt« »cne(ll* 
le la pcríeiHL'dola de IUJ HKÍSIMOS *l «MiWí* 
je de dlcbo CíMnenteri'o. advlrUéwitoít * j | 
una vez lrafisciirr5(!o niclio pías© o« i*1 
brá lutsr a redamacJones. 

La Corteña, a 20 de fte&rerú m 
Rajoy Sapada, le- | E l ponente de Sssudad. A. Bensvessí». 

T E A T R O 

CEPIOSA. 

i * la aventura 

i t 

iJOYs 
Asiorlft 

Me?os gigantescos y íieraus m 
de lirio de sangro *® 

>ani(iíi«! de este Ayunusmíenfo, 
Casas GonslstorlBies dv La Coraña, a ? l 

¡de febrero d? 1945.—Ei poaonle acciden
tal de Sanidad. , , • , .' 

Dfi Uk ZONA NÓffTE 

¡iKL EXITO QUE SE ES^í^8** 
EL, EXrfO 

D I A N A D l / R í l " 

M O T I N E N E L 

m L a i o r u n a 

A N U N C I O 
Pendo neceaario cosaprar por f«s-

dirtcU, 1,500 qqime. d« k ñ a c®-
tiüas y 100 qqa:». <te paja , pienso 

Íara entregar en almacene» de este 
'arque, se admitirán oferta^ ha»ta el 

dia 23 de Marzo a las 11 hora», pu-
dícndo cotscurri? lo* ciudadanos que 
justífiq-uen pagar contribución indus
trial ¿el artículo (juc ofrezcan compro
metiéndose ademas a cusiplir las con-
4i«ioae»> consignadas en pliegos a su 
ífeos-ícíón en es-te Parque a horas dfi 

La Coraña, -m de Febr&ro de 
EL l E F l |>.£L D E T A l X 

La® eí!íto«lo¡aanie« 
se. renejausj mu ua vetrismoi tan 
ímprasí&tiantó ^u« e4 espeetodoc" 
aíenis la aSucinacida d&l terror 
m ios momento* m que ia Na
turaleza • deeaiando • sus ?ur!as 
defiende wm tesoro* de' la» -ma- : 
ács ÚH hombre. \ 

•mCí iARD ARLEW 1 
AND Y BEVSN1 I 

en de los ser virios de inspección 
realiífiíios fwr esta Comisarla durante «1 
me» tíe efíero.-—Pér tos aervícios di ins-
peoclón de esta Comlturla, ban sJdo ¡e-
vsntadas dujante e! «tes de eíjcro M ac
ia». 

lían sido decomisados y puestos « dla-
IKjsición dn» las aulorldades conriH'tenícs a 
sus r^sHitados los arvícuio? slgtilentós: 

Aiabiss, 8 C3S kgs.; harina d* mezcla, 
sven». ,173; maníwpiilla, 8; cehieno,, 

,776;! mslí., $3:- garbansos, i l» ; paialas. 
13.980: tínrina de qtseso. 7; bS-
rin^ de trigo, ©4; «rl.gOi 83t. 

la magistraa superpí 
UNIVERSAL 

Hoy, a las ociho a* re r i i ea rá ®® S», 
Jg-feaja parroquial éc Santa Lucia k 
vela, y feso deJ Santo Romn© por • tos \ 
Cabuleros del Pilar. A co»t¡»u«cí6n 

en ía Saeíistía Junta general, f ^ ^ i t ^ ^ t ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ * t f ^ e ^ g t » ^ ^ 

L m ES'tafoleekrd^ntos d« ©ompya-'veaiiíA 'de mateHal eiectroraecáaí^o 
'"DíJlS" que &e están instalando e«5 Gom-Sfi, ¡Ramón de la Sagra 5. dis
ponen ñu un extenso ®urtldo de DINAMtiS de un eua.ru> - a quince 
oaballoís, Motores Transforníadorea, Maquinatla di® GarpiísteríaB T a m m , . 
LUnadbraa, maierial de -Hadio, OpUca v Cinéi 

"TODO OS ©§A8IOI«M 
S^'pamdorés electó-omagnélieo* y klomm a tosógeis® ® i m U M 

m minerales y me-Ule®. 
ForiaUiabies Táll^rsa d« «i«iis-lFS2«ciéffl y m p & m ^ é a . 
Para !nformes dl?í]aa« s. g«®i« Marpría* 1Í3 f,«l!iM«iSia 

ft¿JWJ 

HOY « las 4, »„ « y 

BAÍO: '̂45. SVS- ^ J i ' S o i g » 
P R I M E R r ^ E S T Í l £ > 0 d » » ^ 

broea e impresionante « Ü W -
eiAn 

i i i i a s . 
13.— El miniísftro' de 

Asuato» Exteriores, E<kn,. ha'anun
ciado en la Cámara qut- si debate so
bre Ja coníerencia de Crimea ¿wará, 
por fin, tres ¿i&s, en vez de dos, como 
b>€ proyectó en un principio. D.choí 
dSas serán ej martes, miércoles 1J'1** 
v«« de «a semana prósiroa.—(EFE). 

Consejos práctkoa, recetas de co»j 
cómo decorar tu oasSL cómo ^ea» i 

br a ftu» pequeños, encontraos sisa»"! 
ê m 

bis H l * '*'m 
{EX ESPAÑOL) ^jKyfll 

(-Tolerada meno-resj 
NODO 111 * 

PROCÍNES • 

os h o m b r e s ( I i i 9 i l « , * ! r 

»o-OQ I18 p 

é » f » i 0 ^ 



E i I D E A L Q A L L E a O 

D E L D I A 

O B E D I E N C I A 

Y C O L A B O R A C I O N 

D E C I D I D A l 

r a n e o , r é g i m e n 

fe, Madrid «e han reunido los P r £ 
d¿ las Juntas Diocesanas de 

• K E 5 católica para tratar proble-
ACC ¿ p o e t e s rdacionados con sus 

t K actividades. Dilatadísimo 
s j ««moo q«e está esperando la 

S j L r G r a v e s y múltiples las^cues-
fiíídigiotóí y ^sociales hacia las 
a00* V^dén Católica temdra que di-
S H o f S i t a d a s y esfuersos Hay que 
W r *"rj, a ios católicos de que ha 
« S o d momento de renimdar a las 
I S i d a d e s y actitudes pasivas, por-

tercrcunsíancias actuales y las 
52. llorarán al terminarse la guerra 

1 S S t e t f a la sociedad proble-
« de una trascendencia incalcula-

a Fl Papa nos ha hablado recien-
S c S e de la necesidad de espíritus 
Soniles que no se arredren m ante 
Tmartirio- Horas de lucha y no de 
" son jas que nos aRuardan. Horas 
í , ' n combate silencióse en el que de 
S t t «tten las armas materiales, smo 
todrí espíritu, laŝ  de la fe. las de 
U obediencia y disciplina. 

El señor Fernán pronunció, en uno 
da los actos de la citada reunión, im 
discurso tan bello como todos los su-
vos. pero todavía más pn^ciso e inte
resante que bello. No es la hora del 
Apocalipsis, como algunos presienten. 
Todavía los ojos se saben acariciados 
por una luz inextinguible que serena 
líos corazones y nos hace recios y com
bativos por los derechos de Dios. T o 
davía existen grandísimas esperanzas 
fle remediar los errores y desdichas y 
de enderezar los caminos hacía la 
vrdad, la justicia y el amor. La voz 
dej Paos ao ha enmudecido. Por el 
contrario dama y clama sin cesar pa
ra dar ánimos, como Buen Pastor, a 
sns ovejas y mostrar al .mundo que 
en e! Evangelio viye la única virtud 
tfot le puede salvar. En medio de la 
catástrofe m que. como siempre a lo 
largo de los siglos, se hunden tantas 
cosas y poderes humanos, el Vaticano, 
la Sede de Pedro. Vicario de Cristo, 
permanece en pie. 

"La nave es zarandeada por las 
olas, mas no se hunde", contestó Pío 
11 a Saladino cuando éste amenazó 
en transformar en mezquita el templo 
de San Pedro. 

Es e! Vaticano, como ha dicho Pe-
mán. la única zona que le queda al 
mundo pl jna de dignidad, paz y civi-

rSácíón. Y a 'su llamamiento tenemos 
el deber de reolicar con una obedien
cia completa sin reservas ni veladuras, 
sin resistencia v cicaterías. "No basta 
llamarse católicos, ni afirmar oral-
nwnti qne estamos con el Papa; es 
preciso demostrarlo. No olvidemos que 
para el católico las obras constituyen 
tmo de los términos esenciales y abso
lutamente precisos para el gran pro-
Mema de la salvación. Leer las E n -
fíclicas, aplaudirlas, aosptar las verda* 
4es ane contienen, alabar las cnseñan-
ías del Pontífice y aun publicar a los 
cuatro vientos la adhesión al Padre 
oantoao es suficiente. Una fe muer» 
Ja no nos llevará famás hacia la H-

, «fkl Es preciso qi7»; las conductas 
* ajusten al pensamiento, qne mtes-
tos actos respondan plenamente a 
auestra condición de católicos, que 
Andamos sin dilación al camno en 
floe nos cita lá voz del Papa. Y ests 
waipo no cabe duda que no es otro 
We el de la Acción Católica, organi-
jĵ ion adecuada a las características 
»'os actuales tiempos. 
iJwy que salir al palenque a dar la 
Malla contra las fuerzas del mal. Ha-
"*r "na labor ofensiva, sin contentar-
•*con una acción defensiva, de m» 

D i s t u r b i o s 

e s t o m a 

c a l e s . 

J* « c e » de addes gástrica diflcul= 
^ e j normal Í!i33ík.«amiento #¿1 
K^Mago. irrita las, mucosas sensi-
Í T A S Í m s m o 7 en muchos casos 
ACMA. gJ?? a Quemazones, eructos 
S a S * ^áuseas. dolores y otros sta-

^ Í J J ^ S e necesita en estos ca-
* A n ^ f ^ ^ ^ i z a n t e que 
s u a - í S L I01?0 8681 un excelente 
Tai i J ? l la mucosa gástrica. 
poWo tt ir, ÍSfnesia Bisurada en 
* c L b S íabl€?as- Por su virtud 
y la ^Peracidez 
J»J««íectos nocivos de la 
^ . N o r m a l i z a las fim! 
S f o ^ f ales, comba-

C. S. 6308 prov. 

M A G N E S I A 
B I S U R A D A 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
a Estados Unidos, ayudan a la cau
sa- aliada, transportando azúcar de 
Cuba *z Nueva Orleans. Termina 
diciendo la información que la po
sición momentánea de Franco en 
el exterior y en el interior, en lo 
político y en la económico, es muy 
fuerte r - ( E F E ) . 
LA POUTICA INTERNACIONAL 

DE ESPAÑA ; 
BUENOS AIRES, 23.—El ex em

bajador norteamericano en Madrid, 
Hqyes, ha rehusado todo contacto 
con la prensa mientras no informe 
al Departamento de Estado, pero 
existe la impresión de Que se siéw-
te satisfecho de la nueva orienta-
ción internacional que va tomando 
Id política española bajo la direc
ción inmediata de Lequerica, a cu
yo diestro oportunismo deben atri
buirse algunas recientes iniciati
vas tomadas en Madrid. 

Hay es reanudará próximamente 
sus clases de Historia en la Uni
versidad de Columbia y no se es
pera de él ninguna revelación sen-
sacional sobre la misión que cum
plió en España, como la que- hizo 
en diciembre último ante él Parla
mento de Londres el Vizconde de 
TemplewoGd.— (EFE) • 

m a u g u r a e j o s 

c o n c u i r e n d a d e p ú b l i c o f i a n 

l o s Y i e r n e s U n i v e r s i f a r i o s , 

C o m p o s f e l a e n 

D i s e r i ó e l C o n s e j o N a c i o n a l , c a m a r a d a D i e g o Safas, 

so b r e a crisis d e l a i d e a d e m o c r á t i c a 

i r l e s [ s i a l t l o i 

lie Oro de 
Madrid, a D. Pedro 

MADRID. 23.—¡SJ Ayuntanutenito' de 
Madrid ha oonoedido la Medalla de-
Oro de la dudad ail di.re-otor geneiral 
de Arquíteotoira don Pedro Mtisgiaro-
za, -

S A N T I A G O , 33.—A las odio de la 
nocibe fué inaugurado en la Universi-i 
dad eí piclio de conferencias que com 
el nombre de "Viernes Universita-
rios" • ha orgaafeado el S. E . U . dte 
Santiago. Ante ia gran concurnrmeia» 
dte público, fué preciso trasdadar la ce
lebración dletl acto aí paraininlo de la» 
Univens'td'ad. Presidió el rector y de
legado proiváncia'l de Educacióm del» 
Movimiento, tefior Legaz Lacanubrs, 
con el akalPde, un rcpresenta'ntie del* 
Comandante Militar de ia • Haza y 
entro deli Sff. Arzobispo. Asistieron 
también miuCho» catedráticos y profe
sores. La conferencia había desperta
do un gran ¡¡nteré®, que no ha sido de
fraudado a pesar de encontrarse iadás-
puesto el conferenciante. 

Comesizó el caanarada Saálas su 
sertaoitón aludiendb a' b significación 
de los Viernes Universitarios y a los 
conceptos fundamenitales que se edi-
marcatban en el tema de conferen
cia. Porque a los vencidos se les d i -
ferencáará siempre de los cobaades. ell 
S. E. U . compostelano acomete la em
presa de alzar su voz en un intento dé 
hacer ka y claridad en utn instamte 
turbio y oscuro de ía historia dle la 
Humamidiad. 

Se refirió a ía guerra del 14-18 y 
a lias drcün.S'tanclas ,que hicieron fra
casar la paz, deteniéndose en el aná
lisis dte las doctrinas de Wílson y en 
las consecuencias de ía paz de 1919. 
Señailó a continuación los do*' «randes 
Moques de potencias formados a par
tir deí Tratado de Versalles, naciones 
satisfechas y naciones descontentas; 
entre estas ÓSitimas citó a Rusia, Alte-
mania, Japón e Itft'Ha, no obstante ha-

H A C O M E N Z A D O L A C R A N 

O F E N S I V A A L I A D A E N E l O E S T 

(OONTINUAOlON SE. PRIMERA) 
bardeo, m la nodhe dea Jueivee, oon 
gira nadas de fósíoro también, en la 
zona Llíi'niS'Cli-Koetrenzig".— (¡BiPE). 

FORMIDABLE PiREiPABiAGEOflíC 
ARTILLERA 

LONDRES, 23.— Oirá iniformación 
de Radio alemana oaipiadia en Loadires 
dlioe que eií nmrisiGa;! Monibgomieiry M. 
desencadenado un nuevo y consldem-
bte aitaque entoe ed Mosa y eH Baj-e 
Riiin. 

Añaide que esta operajcldQ fué des-
enioadenaida después de .una íormlda-
Me preparación artillera durant» la 
cual los aliados dispararoa de- 70.000 
a 100.000 profyeictiíHes en uaas omn-
tas horas. 

Con respectQ a la oíensiva nort*-
ameriicana en el Ro*?, la Radio aile-
mana declara que el sector de Duren 
parece ser el segundo foco de ataque. 
Ai Norte de Duren ios norteamedioa-
nois atacan con unidades de infante
ría' y tanques .por la carretera que con
duce a Birkesiioí.— (EPE)., 
DIEZ MIL AVIONES PROVOCARON 
LA DESTRUCCION Y EL DESCON

CIERTO 
PARIS, 23.—Casd diez mü avlcoe». 

ferioridad, "Hemos de tener por ver
bo, no el de destruir, sino el de siss-
titaár". Pero de una cosa sobre todo 
debemos '¿star todos convencidos: que 
ha llegado el momento de hacer vida 
de católicos y de actuar como tajes 
frente a los peligros que contra nues
tra Fe puedan presentara». La cari
dad no excluye el ardor combativo. 
Contra el error y el mal no es lícita la 
inactividad. Hay que combatir bajo las 
órdenes del Padre y Maestro, conven
cidos de que E l sólo es d depositario 
de la Verdad, 

No, no es la hora del Apocalipsis, 
ni la organización actual del mundo es 
difinitiva ni remotísim amenté la que 
debe ser. Nuestra Fe nos dice que 
podemos abrir los corazones a la es
peranza. "Nunca podré creer -—decía 
Lacordaire— que Dios se haya hecho 
hombre, haya muerto y nos haya le
gado el Evangelio para que todo des
embocara en el triste espectáculo que ¡del 

de ellos unos «cSso mffi EceteameTSm-
nos, procedentes é& Inglaiterra, Fran
cia, Bélgica $ íteiiia, semibraroB la 
destruiooión y «fl desoomcierto e« todo 
efl. sistema de oomunioaclones ferro
viarias de Alemania. Ha sido ei día 
que se han reailizado más amplio» e 
intensos bombardeos de toda la 
guerra. Informa un eorr^sponsal de la 
prensa oomtoinada americana. 

Cosí teda la Industria aáemaaa 
depende ¿etl t rans^ort». para m fun*-
ctonamlenito, por lo que ssítos bom
bardeos son de InoalltculaMe Importan
cia. 

Además de ios bombardeos estenté-
gtoos á& grande» y pequeños aparta
deros ferrovlarios^-ahade—se ha l le
vado a cabo una acoión intensa con
tra las vías férreas, que han quedado 
cortadas en 180 lugares, por lo me«-
nos, habiéndose destruido por los ca
zas y oam-bombarderos más de 1.500 
vagones de ferroearriii, 129 loeomcto» 
ras y 170 vehículos de motor. . Fue
ron derriíbados 17 aviones aJlemanes 
en combates aéreos y 23 más des
truidos en tierra. El recuento de lo» 
dallos es todavía parcial.—(EFE). 

I/OS ALEMANES ESPERABAN E1L 
ATAQUE 

BERLIN, 23.—Acerca <4eS comienzo 
de la ofensiva aliada en «i Oeste, el 
portavoz miiitar dé ía WlUbelmstrasse 
declaró lo siguleMe & los periodis
tas : 

"Con importantes fueirzás y des
pués de un" fuego inflensísámo , de ar
tillería que ha durado varias horas, 
ha comenzado esta mañana l a / gran 
ofensiva esperada de los anglo-norte-
americanos. EÍ sector de- dicha ofen
siva parte dev Roermond y llega hasta 
ed antiguo frente de batalla de Aquas-
grán. Las primeras operaciones son 
realizadas por el noveno Ejército 
norteamericano".—(EFE). 

PARTE ALEMAN 
BiERLIN, 23.—Desipués de un fue

go artillero muy intenso, ed noveno 
Ejército norteamericano y una parte 
ded primer Ejército norteamericano 
han comenzado esta madrugada. en 
Roer y en un amplio frente la gran 
ofensiva esperada. 

;En los flancos de nuestro saliente 
frente cerca ded Our prosiguen 

liarse entre íos vencedores la úittiima. 
Analizó la reacción" de todos estos 
países ante la páz impuesta y sostuvo 
la tesis de que los países satisfechos 
cayeron en el error fundamenital de 
considerar la guerra como uma inex-
pjiicable disgregación, pasada !a cual 
todo , podía volver a desarrollarse por 
íos cauces trillados del liiberalismo 
económico y del íiiberaliscno político, 
es deciií. de la democracia capitaíisita. 
Entre tanto, la iniciativa en lo miilitar. 
en lo político y en la económico pasó 
a las naciones tíescontentag. 

Citó a diversos autores anglosajo
nes, únicos a tes que aludía, pues —di 
jo—- trataba .de evitar se interpretase 
lestte conferencia como un partidisimo 
en favor de determinado bando beli
gerante, para sacar ía conclusión de 
que efl ^concepto de democracia está en 
fcrisis. Efe- necesario, afirmó, dar una 
inueva expresión a la idea de ía de
mocracia; así se entiendlen en los pro
pios países qiue más se han' ajustado a 
la fínea oolltica d'el Jiberalisimo demo
crático. 

Para justlflcar su aflrmaoión de que 
el concepto de democracia está en cri-
•sls, dita diversos autores, y sigue muy 
especialmente el desarrollo-de las ideas 
de Harold y Daski. Alude a! voto de 
lao masas electoras y a! sistema de 
partidos políticos, y a las deplorables 
consecuencias que en la política de 
los Estados liberaü-dem oicrátlcos tuvo 
la fn-gerenicia de lo§ hombres de nego
cios, ouyo afán desmedido de aumen
tar m s ganancias ha sido la tónica de 
todo ed sMema político llberal-demo-
crátJc-o, en el cual han prosperado por 
Sa fuerza de su dinero. Expone "a ©on-
tlnuaolóm unas interesantes ideas so
bre la crisis dé! parlamentarismo y 
alude a ia evoludón de los parlamen
tos liberales, como consecuencia de la 
complicación creciente de los proble
mas, esipeclalmente de los sociales y 
económicos y a la pérdüda de iniciativa 
de las Cámaras en favor de los Ga
binetes. Realza la Importancia ©recien
te de la Administración y sus funcio
narlos, y, como oonseouencia, la supe
ditación a dos mismos de la acción de 
la polítioa liberal, que contraviene así 
a sds ipropSas esencias. 

Afirma que ante la terminación de la 
guerra se hará precisa una nueva ela
boración de la Idea dé democracia. Es
ta palabra—dice—tiene un gran valor 
como mito, que ha encandilado la mi
rada cargada de ilusión de la Huma
nidad, pero ha quedado vacía y sin 
«ontenldo, como consecuencia de las 
medidas de excepción que todos los 

at 

>as comisiones d@ Haden 

Defensa Nacional y Agricultura 
MADRID, 23.—En las primeras ho

ras de la 'tarde, ed presidente de ta4 
Cortes Españoilas, don Esteban 
bao, manifesitó a los periodistas que 
habían sido convocadas las comisio
nes de Hacienda, para ed día 27, a las 
diez y media de la mañana; la de De
fensa Nacional, para ed 28, a las onm 
y media; la dé Presupuestos, para eE 
misimo día 28,- a las siete y media ck> 
la tarde-, y la de Agricultura, para el' 
primero de marzo a las seis de la •ter-i 
de. 

Añadió don Esteban Bilbao que, a, 
pesar de que ya lo había puMioado 
algún periódico, tenía que anuheiaüi 
que se había incluido en la iísta' de> 
procuradores en Cortes', en razón del 
su cargo, al presidente de- .la Real 
Academia Española de la Lengua,! se
ñor Pemán.— (CIFRA). 

Se posesioné de su c irp 
el Presidíenle 

de la Comisión 
dislribuidora de! carbón 

MADRID, 23.—'Ell ministro de l a* 
dustria y Comercio, camarada Careen' 
ller, ha dado esta mañana posesión] 
de su cargo a don Eduardo Merello^ 
presidente de la Comisión distribuido-* 
ra del carbón. 

países se han visto precisados & adop^ 
tar a causa de ¡a guerra. 

Alude a un movimiento de optnióffl 
iniciado en 1933 en los Estados Uni^ 
dos, en pos de una nueva "elabora* 
ción" del concepto de democracia f¡ 
de proyección de esta voz y su nucv® 
concepto pueden tener sobre ©1 futu« 
ro. Afirriia que la reacción común* 
nistá que se alza frente a la dem<M 
oracia capdtalísita no puede llenar lasi 
necesidades de la Humanidad en el1 
mundo de la postguerra. 

Finalmente, se refiere a la soludóm 
falangista y española y a la preponde«i 
rancia de los valores espirituales, den-i 
tro del sistema nacionalsindicalista. Saj 
detiene én realzar da claridad de la« 
ideas del Caudillo frente a ios conven* 
cionalismos de un mundo en guerra^ 
y deja abierto un p a r é n t e s i s ^ < U^na* 
en las- próximas conferencias,' que ha* 
brán de recoger las InterpretaoSones 
y solución española a los problemas» 
que hoy planteó. 

Al terminar el acto, fué cantado 
"Cara al Sol", y dió las voces dé fU 
tual el Rector do la Universidad. 

[ T O D O S NUESTROS ESFUERZOS 
^ A L S E R V I C I O DELA NRCION 

La» consecuencias de la conflagración munoial se 
nos han echado encima con la mayor crudeza. De
pendemos del extranjero para el abastecimiento de 
caucho, y la guerra mundial no permite hacer esta
bles y periódicos sus suministros. Sin eirioargo. la fabrs 
caclón de neumáticos es un asunto vital para la nación 

Por esta causa, desde hace tiempo y con el único 
afán de rendir el mejor servicio a los usuarios de! automóvil, 
todos nuestros esfuerzos y todos nuestros estudios se han en
caminado hacia la producción de neumáticos basados ea saa~ 
tenas primas a jmestro Inmediato alcance* y hoy. 

se complace en informar a sus buenos clientes de siempra, m 
iniolaeión de la producción en serie de neumáticos 

" B A T A L L A M A R C A A O J A " 
coches de turismo solamente, elaborados exclusivamente 

ofrece eí mundo en el siglo X V I I I . j los duros coambí.tes por ' la posesión 
No; nosotros no vimos más que los 
comienzos; solamente en el porvenir 
se verá la estatua ya terminada. E l 
trabajo es largo, porque grande es el 
objetivo y porque en él participan dos 
fuerzas en proporcionas iguales: la 
Prpvidencia divina y la libertad hu
mana'*. Con igual razón podríamos 
aplicar nosotros estas elocuentes pa
labras a la situación actual. No; no en 
balde hemos sido redimidos por Cris
to y poseemos el legado divino del 
Evangelio. E l mundo no puede ser, ni 
será, esta selva de odios e injusticias 
y este campó agostado para el amor. 
E3 mundo ha de ser un día un reino 
de paz y de justicia. Aunque no de- E» "Medina'*, á semanario de !a 
hemos olvidar que como dijo San Pa- mujer encontrarás novelas, cuentos, 
blo "No tenemos aquí nuestra ciudad biografías de personajes 

sino aue buscamos k futura",! todo cuanto v m f e ni$ereiarfe 

de las ciudades y fortines al Sudoeste 
de Pru/m y al Este de Vianden. En 
varios sectores, lós norteamericanos 
que atacan en un amplio frente han 
sido recbaaiados por nuestras tropas. 
En varios ppntos de apoyo,. nucsí-ros 
grupos de combate se defienden en
carnizadamente contra ed enemigo que 
ataca en todas direcciones. Continúan 
en Forbach los combates callejeros. 

En las ailituras de Spichem y en efl 
glacis de las íortificacionés ded Oeste 
continúa la lucha por la posesión de 
varios grupos de fortines.—(Parte 
alemán).—(EPE). 

para 
con caucho regenerado, lo que. permitirá su faoncación en gran 
escala mientras duren las existencias que el país' posee de esie 
material, de modo que sin grandes dificultades sea posible su
ministrar ruedas a todos los coches de turismo. 

La tramitación para ¡solicitar este tipo de neumáticos es la 
misma que en la actualidad rige para los de tipo circunstancial! 

La Delegación del Gobierno para la Ordenación del Trans
porte, siempre atenta y deseosa de ayudar a resolvef los proble
mas del transporte, crea a tal efecto un negociado especial dedi
cado exclusivamente al despacho de peticiones de neumáticos 

" B A T A L L A M A R C A AOJA** 
por lo que dado el considerable programa de rabneaeido que 
tenemos en curso, esperamos que su adjudicación pueda realí-
zarse en muy breve «lempo. La» cubiertas 

' " B A T A L L A M A R C A A O J A " 
llevan «n su costado un rectángulo de color rojo obscur» que 
«a todo momento indicara al usuario: 

l í Que su costo es el t&z menor que el de ia lartl* on-
mero 12, en vigor. 

2S Que deberán extremar sus cuidados oDservando I* pre
sión de inflado, no marchando a más de 50 km. hora evitando 
largos trayectos, y en especial su rodaje durante las horas cri
ticas de los dias calurosos. Y lo más Importante de lodo: ins
peccionando diariamente el estado de los neumático» para pro
ceder a su reparación en el caso de que se note alguna aaomalte. 

Las pruebas prácticas de las cubiertas 
" B A T A L L A M A R C A A O J A " 

han dado resultados muy aceptables, aunque ligeramente mas 
bajos que los de las que hasta ahora hemos fabricado, pero 
que permiten la circulación de coches de turismo que sin esta 
solución estarían irremisiblemente condenado» a parar porque 
no hay ya caucho disponible para, éste uso. 

De la colaboración de los usuarios con nosotros, depende 
el éxito de nuestra Empresa y a su vez la posibilidad de que 
puedas'tus coches continuar rodando. 
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Alejos y CsméseÜa» 

te somefeián hoy a ana 

cfilíd! 
- SCstt noebe verá el público eorafiét a 
Alejos por primera vea; en plan de pro-
teslonal. Desde que el gran pugilista de 
Mugardos alcanzó el título de campeón 
atóional de los plumas, su ambición le 
•scflalaba este paso que ahora da, para 
emprender la carrera hacia el mismo tl-
.Sulo en la categoría de los profeslonaleB y 
•f Vfe que : creemos que esta noche da el 
primer paso para lo que ha de ser una 
rápida realización de sus Ilusiones, ya que 

-Álejoa, si no yerra el camino, tiene cla-
-te de sobra para ser muy pronto el In
discutible campeón de su categoría. 
V Esta noche hace su primer combate, 

.".contra el madrileño Félix Gómea, que Ue^ 
' f ó ayer es el correo y se muestra ani
moso y decidido a demostrar a Alejos 
que no es lo mismo Jugar entre aflciona-
oos que andar a tortazos entre profesio
nales. Viene en magnlílcs forma física y 

'parecer entrenado y a punto para 
¡combatir, por lo que será difícil que Ale-1 

Íos pueda repetir aquella maravillosa ex-
tlblciórt que hizo rn su última eplea con-

blbiciOn que hizo en su última pelea con-
íorralba. 

Cameselle se v« a encontrar con nna 
prueba durísima. Vlllalba, que también 
llegó ayer, es un muchacho de extraor
dinaria fortaleza y un pegador muy po
tente. Nuestro muchachote se ha pasado 
la vida en el gimnasio desde que regre-
eó de los campeonatos de Zaragoza, y tle-
Tie . ganas de poner al púhllco en pie a 
fuerza de sacarle chispas al madrileflo t 
fuerza de guantazos. Veremos si éste 
opina lo mismo. 

Completarán la velada tres buenos 
combates de aficionados: Carballo-Talbo, 
gallos: Guachs-Teijeiro y Sánchez-Marlñaa, 
ligeros. 
• Hoy, s las seis de la tarde, se verlflea-

rá el pesaje, de los boxeadores en ía F«-
dp.raclrtn Regional y todo quedará asi lis
io para esta interesante velada, que co-
íbénzará a las once menos cuarto de 1A 
noche. .* 

E l D e p o r f i y o no c o n s i g u i ó 

m a r c a r e n n i n g u n o 

d e sus encuentros 

e n M e s f a l i a 

d e ( u í l i o l 

La ol-asMcaclón actual del ©aisupeona-
to judíame riioáia o d» futíxiS M i& si

guiente: 
Argentina, 9 puntos; Chile, 9; Bra-

«ü, 6; Uruguay, 6; ColoinWa, 2.; Boll
óla, 1, y Ecuador, 1. 

Con «a/tegoría d» priimeira diivi-
«lóo ,el Deportivo joiigó por prinnera 
vea en Mes tal la el 2 de noviembre 
de 1941, en miedio de una enorme 
expectaclén por ver a Acuña, Gana
ron los valemoianois por 2-0. marca
dos por Mundo en el segundo tiem
po. 

iLoa ooruñe*e« formaron así: Aou-
fla; Montserrat, Pedrito; Muntané, 
Bienzobas, Eeboredo; Guoa, Catoa-
iiero, Eilíoegui, Qiaciho y Verdín. 

Tamlblén en la temporada si
guiente perdieron loe coruñeses en 
Mestalla, por 1-0, marcado por Go-
rostiza. El hecho de que Portugués 
8<e alinease en la delantera no dió & 
ésta mayor agresividad y como en 
la temporada anterior; el Deportivo 
no logró vulnerar la meta valenola-
na. Una buena actuación de Acuña 
redujo al mínimo la derrota coruñe
sa. 

Por último, ed 31 de enero del 
año pasado jugó, el Deportivo su 
tercer, partido de primera división 
de Liga , en Mestalla con el más 
adverso de los resultados: 3-0. Mar
caron Glraldóe, Eloz y EpL Los co
ruñeses alinearon asi: Acuña; Pe
drito, Por tugués ; Moilaza Bienzobas, 
Muntané; Marquinez, Caballero, Va
lle, Chacho y Verdín. 

Asi ,p«ue«, en ninguno de lo»'tres 
partidos de Liga que el Deportivo 
lleva Jugando en Mesitalla pudo pun
tuar a cosita del Valencia, ni siquiera 
lograr oi gol del honor. Aunque en 
la Copa lodró dar un susto a los va
lencianos, regresando de allí con un 
empate que suponía laicamente la 
eüiimínación de los chés—aunque en 
definitiva «fl eliminado fuese el De
portivo—, los tres moueníroa 11-
güeros terminaron OOD un ©ero en 
la casilla deportlvista. 

¿ifTendrá mañana más suerte «A 
Deportivo? ;Es tarán los ¿giles co
ruñeses lo bastante aceirtados^ en ei 
disparo como para batir a un Elza-
guirre con oaiegoría de internado-, 
nal? Buen momento el del Vailen-

TCRCER JU«i «/ERSARIO DCL SEMNI 

DGN JOÜD m u m m k 
QUE FALLECIO E L 28 DE FEBRERO OS 1842 

Después de recibir íos auxilio» «s^plrl&uales 
D. B. 

Su vlutda úoñm Aurora O. Baquero y demás famltlA, 
RUEGAN a sus amistades aels<tan a las misas que se cele-

brarán mañana domingo en la parroquial de San Nicolás a las 
seis y media, siete y medía, ocho y m&dia, once y media, doce 
y media y una y media; en Rñ. PP. Jesuítas sleite, siete y 
media y 8; en San Pedro Mezonzo y en las E sola vas a las 
ocho y el manifestó de esite día, por cuyo favor anticipan 
gracias. 

PRIMER ANIVERSARIO OB LA 8EBORA 

C e ñ a C a r m e i n a F a u r a C o b o 
V I U D A D E O R E U 

F 

I 

QUE DESCANSO EN LA PAZ EXEL SEÑOR E L 25 D® FEBRERO 
DE 1944 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos j la Bendición de 
Su Santidad 

R. I. P. 
Todas las misas que se oelehren mañana día 25 «a la 

IgSesia parroquial de Santa Lucia, y la de nueve del mismo 
día, en ios FLR, PP. Capuchinos, serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 1 
lúa, hijos, nietos y demás familia, 
RUEGAN a las personas de su amistad, se sirvan asistir 

a alguna de dichas misas, y encomendarla al Todopoderoso en 
sus oraciones, favor por el cual anticipan gracias. 

t 
8 L SEÑOR 

D o n M a n u e l L ó p e z B e l l o 

Cabo Primero <Se la Guardia Ovil 
R. L P. 

E l Coro**] del 4o* Tercio Mixto de la Guardia Civil. Teniente 
Coronel d* la 140* Comandancia y demás Jefes, Oficiales, Suboficiales, 
Clases y tropa de ambas Unidades» . -

RUEQAN a sus amistades te dignen asistir & los fuñera-
ka qrue por el eterno descanso de su alma, se celebrarán en la 
igtesia Parroquial de Santa Lucía, a las once 7 media de la 
mañana dd Lunes próximo,, día 26, por cuyo favor quedarán 
muy agradecidos. 

m. PARTIDO D. CIUDAD-D. JUVENIL, 
SE JUGARA EN LA GRANJA 

Cuando parecían allanarse loa obstácu
los para celebrar en el Estadio el partido 
cumbre y decisivo de los modestos coru
ñeses, a última hora de ayer surgieron 
diflcuitades imprevistas, fracasando las ne
gociaciones llevadas a tal efecto, por lo 
que el Comité de Competiciones determi
nó disputar el encuentro D. Juvenll-D. 
Ciudad en la Granja, a las cuatro y me
dia de la tarde. 

Pese a tai contratiempo, ia aflción acu
dirá igualmente «a ún terreno de Juego, 
que si no tan bien acondicionado como 
el del- Estadio, el Juego no decaerá, y lo 
que pierde en vistosidad lo ganará en 
emoción a caño libre. Así, la animación en 
vísperas del choque decisivo no decrece, y 
los protagonistas, deseosos de ofrecer un 
espectáculo de interés y emoción, han ve
nido entrenando intensamente toda la se
mana. Se han cruzado abundantes apues
tas entre los seguidores de uno y otro 
bando, y el ambiente está a punto, 

gn el campo de la Torre encontramos a 
las huestes de León entrenando a las ór
denes del ex-deporllvista Pintos, y dedi
cadas a echar grasas. 

•^Quisiera sabei; vuestros pronósticos 
para el partido del domingo,, y cómo es-
Uis de ánimos. 

— E l D. Ciudad, asienten casi todos, es
tá con mucha moral y saldrá al campo con 
enormes ganas de vencer. 

Y aquí vienen vaticinios: Para León, el 
entusiasta capitán, y lo mismo para el 
defensa Ton, un empate es lo que debe 
pasar. E l ariete Pintos nos adelanta un 
2-1 a favor de Cameans, y el vago Agus
tín lanza un eufórico y optimista 8-0... a 
favor del D. Ciudad, naturalmente. De 
Llano empieza con divagaciones técnicas y 
ve un "resultado vacilante, muy dudoso". 

En el bando contrario, encontramos a 
los alumnos de Rodrigo después de su 
acostumbrado entrenamiento, sumidos en 
un mar de reservas, obedeciendo quizá a 
la seereta consigna de su "papá" de de
portes. 

Sin embargo, algo sacamos... —Saldre
mos a ganar y ganaremos. SI tenemos 
suerte y se Juega con entusiasmo, el 
triunfo será nuestro. 

Belohite es optimista; Calvete nos habla 
de un 4-1 de color blanquiazul; Otero y 
Chucho prefleren un S-l; Qulán, Jesús y 
el resto no pronostican. Y sólo él modes
tísimo Peplño nos susurra en baja voz un 
empate entre su antiguo equipo y el que 
defiende ahora con tanto éxito. 

Y dejamos a los equipos con sus pre
paradores hasta mañana, por la tarde, en 
que el terreno de Juego—el factor más 
importante--diré la última palabra. — A. 

ola, coa easi todos sus Jugadores 
restablecidos de sus lesiones y aún 
con esperanzas de olaslflcarse cam
peones. 

Pero ed Deportivo también atra
viesa un momento feíia de juego y 
moral,, y con efl entusiasmo de que 
van poseídos pueden muy bien hacer 
que la bomba de la Jornada estalle 

Vamos a - ver ai es verdad que a 
ia cuarta va la cencida. 

I o t a s n e c r o l ó g i c a s 
En plena Juventud ha entrega

do su alma al Todopoderoso la señori
ta Manolita Pueyo Pérez, encantadora 
muctoaoíia adornada con acrisoladas 
virtudes. Una cruel y fatal enfermedad 
truncó la vida de esta, joven tan que
rida en nuestra ciudad donde se tiene 
en calificada estimación a la familia 
Pueyo-Pérez. Por eso la triste noticia 
causará general sentlmierito y profun
do doCor. La desaparición de un ser 
querido siempre causa Inconsolable 
pena, máxime como en este caso en 
que la finada era única hija y, por 
tanto, la alegría y la esperanza de un 
hogar digno y caballeroso. En tan 
amargo trance, testimoniamos nuestro 
pésame a los afligidos padres de Ma
nolita, que por su bondad gozará de la 
gracia de Dios, y rogamos a nuestros 
lectores una oración por el alma de la 
finada. 

¡En Madrid, donde residía actualmen
te, falleció en la plenitud de ía vida y 
cuando tan necesaria era al cuidado y 
amor de los suyos, doña María Teresa 
Escudero Santiago. Joven señora perte
neciente a una conocida y prestigiosa 
familia coruñesa. 

La finada adornada de grandes vir
tudes sóclales, religiosas y domésticas, 
deja un viudo inconsolable y cinco 
huerfanitos, que pierden una esposa y 
madre ejemplar. 

Compartimos intensamente el lanci
nante dolor que embarga a sus afligi
dos deudos, deseándoles cristiana re-
sigijación para soportar esta Irrepara
ble desgracia. 

t 

ez 
BL SEKOK 

D. Rufino ̂ oJiíguez FernánJi 
Descansó en la paz del Señor en el dfa 
de ayer, a los 36 años de edad, hableddo 
recibido los Santos. Sacramentos y la ben

dición apostólica — R. I . P. 
Su esposa, Justa Cid Oíase; hijos. Po

quito, José Luis y Mario de los Angeles; 
padres, Francisco y Josefa; hermanos, Jo
sé y Rosita; hermanos políticos, Mary y 
Elisa Cid Gimo, Daniel Martínez Lucas, 
Juan Fernández Herrón y Ramón Pascual 
Rey. 

Participan a sus amistades tan sensible 
pérdida y les ruegan la asistencia a la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar 
hoy, sábado, a las 7 de la tarde, desde la 
casa mortuoria. Chalet Villar (Carretera de 
Circunvalación) al Cementerio de S. Fran
cisco, y a los funerales que se celebrarán 
el próximo lunes, a las 10 de la mañana, 
en la parroquia! de Santo Domingo. 

Orense, 84 d« febrero de 1945. 

F e r r o l - B a r a c a l d o , 

e n e l I n f e r n i ñ a 
EL FERROL DEL CAUDILLO 23.— 
El próximo domingo, a las cuatro de 

la tarde, tendrá lugar en el Inferniño 
el partido Ferrol-Baracaldo, de la se
gunda división de la Liga. 

Los ferrolanos se disponen a salir 
triunfantes de la contienda para ale
jarse de la zona de peligro en que se 
encuentran. Para ello pondrán en la 
ludia el máximo entusiasmo. 

El Baracaldo, según nuestras noti
cias, se encuentra ya en Cedeira y sus 
componentes vienen dispuestos a lle
varse por lo menos un punto, del In
ferniño. 

Salvo modifleaciones de última hora 
el equipo local se presentará así : Mo
reno; Caliche, Sobrino; Santamaría, 
Fontenla, Alonso; Ortdz, Román, Garbo-
nell, Barón y Hefodes. 

El entusiasmo en la añcióu es enor
me, lo cual hace suponer que el Infer
niño se verá el domingo aban otado de 
público. 

S e t a n z D S - G a l i c i a 
BETANZOS, 23.—(B!l domingo a las 

cuatro y media jugarán en este ciudad 
ed Galicia de El Ferrol y nuesíro pr i 
mer equipo. 

Se ^ espera una gran victoria de los 
brigantinos. 

Se convoca a los jugadores siguien
tes: 

Enrique, Ra, Doplco, Tucho, Múglca, 
R-emi, Roel, Rumbo, Ríos, Queco, de 
Sada, Zas, Otero y Vázquez, para que 
¿se encuentren en el campo A las tres y 
y media. 

S a n c i o n e s d e l C o m i t é 

d e L i g a 
MADRID 23.—EJ Comátó de competi

ción de la Federación Española de F>ut-
ixkl ha Impuesto, por faltas cometidas 
con ocasión de los párüdos celebrados 
el pasado día 18. Los castigos siguien
tes: 

Partido Gijón-Sevilla, suspensión por 
dos partidos oficiales y multa de dos
cientas cincuenta pesetas al jugador 
del Sevilla, Juan Arza Iñigo, que fué 
expulLsadO del campo por agredir a 
un contrario. Partido Arenas, Zarago-
za-Oriamendl, suspensión por dos parti
dos oficiales y multa de cien pesetas 

Oriamendi, 

H o c k e y s o b r e 

ESTA TARDE. R. c. D E P O R T A 1 ! 
HOCKISTICA. RTíVO-LI0* . ! 

Hoy, en ia pista .„ D 4 
seis de la taríe. l e c e A r S 0 ^ ' » 
tro suspendido ed pasato ^ l . ! . 1 eilcue£ 
los equipos L. Hockísiica v D^n^?' 
íre los aflclonados hay v 6 Í i ^ o n i v o - EiS 
ción por presenciar ^ V e ' K r e s a n 6 ^ ^ 
tido, cuyo resultado será de W n̂t<i PW-
cendencia para la c^m l̂*110"1^ tra»*-
ün triunfoPdeportlvlsta S a 0 ^ ú ^ * í 
ción del cinco de Waldo L l l consa!ír£ 
gallego; asi como una vlctnru,tt 9aniPeóa 
marta la competición y ' í i ^ ^ 
buenas posibilidades a la L Í D - V ^ 0 0 8 ^ 
ner el título La veter¿nía ? i ^ t ? 1 ^ 
nuevos, unidos por el PnrL. vlÜ0|ei 
cen del cuadro de los L m S i W ' ^ 
un rival peligroso v arn^n^- ^ « n t e t 
DeportlvorioVe 1 ™ ^ ^ A * 
al choque de esta tarde, plato n L . *̂111* 
jornada, que dada su importan^ ^ 'i 
dirigido por el presidente del c I a tS'lr« 
tros, Alfredo Murillo. G' ̂  Arbli 

PARTIDOS PARA MARAÑA 
El calendario hockístico señala i«. 

guientes partidos a disputar m a ñ L l ^ 
pista de la Rotonda: a las 9'3o Den™ 
imperio. E l imperio es el líder 
memo; no obstante, el encuentro « ^ 
senta favorable para el DeDonivn ír*M 
superior a su rival. Pero no ¿ay • B ^ 
go pequeño, y el cinco- deportivlsta 
cuidado ante un rival que cueL (lr't 
buenos elementos (si bien les fai n niCíHl 
xión y efectividad ante la p u e r í w 0 ^ 
aspira a un resultado favorable ¿J. T*1 
guir acariciando la esperanza de 
carse subeampeón. Arbitrará lítesta. • 

A las 11, Uceo-Juventud. Otro nUit-
de análogas características. Más eaulnVi-i? 
Liceo, con un buen trío de ataque í. ",,] 
presumir una victoria liceísta soW oí 
vel Juventud. Emilio Fernándei mriíirí 
la lucha. ^'W-i 

Finalmente tenemos el encuentro iú* 
Hockística-lnsíltuto, de fácil resultado n. 
ra el primer conjunto. El equipo MCOVÍ 
progresó intimamente, pero no lo siinciín 
te para borrar algunos puntos débiles vi 
su contrincante necesita con apremió ¿1 
triunfo, ya que tiene probabllidades-iú. 
biendo perdido el Liceo y el imperio u& 
partido—de alcanzar un primer puesto 
Morillo arbitrará el ültlmo. partltlo de k 
mañana. 

ANTE LOS PROXIMOS CAMPÉONATfl* 
NACIONALES -

En los medios hoikísücos locales reini 
extraordinaria animación ante it príximi 
celebración del 11 Campeonato de España, 
en hockey sobre patines. Tres conMiol 
coruñeses—en primer línea el Deportlvor-» 
pugnan por el honor de representar; i oi» 
Hela en esta magna competición, que ^ 
celebrará a Unes de marzo en Zaraíozi. 
intervienen los tres primeros equipos cl&« 
sifleados de Cataluña, y los campeones díj 
Castilla, Aragón, Valencia, Baleares v Gá* 
líela Norte. Los torneos regle nales estaría 
terminados antes del 4 de mmo,. y sfegui* 
damente, se disputarán lo? cuartos de ÍU 
nal y semlflnales. 

Aunque se Ignora si participarán lo« 
equipos santiagueses en la fase Qnal del 
campeonato gallego (zona norte), que es* 
tá en curso (en cuyo caso se formarla ui^ 
especie de ligullla local en la cludao- ve.' • 
ciña, para enfrentar los campeones coji 
los de ésta), de todos modos participen 
o no lo» cuadros compostelanos,, e» «vi< al jugador del Oriamendi. Dámaso d€nle La c o ^ - ^ üáuáfá d f ^ 

Benito, Larden, también expulsado I mente representada en l-él campeonato .na* 
del campo por agredir a un contrario. Iclonal. . ' .. 

t 
LA SEÑORITA 

M A N O L I T A P U E Y O P E R E Z 
FALLECIO EN EL DIA 23 DE FEBRERO DE 1945 A LOS 

23 AÑOS DE EDAD 
Después de haber recibido los Sanios SaommientoÉ 

D. E . P* 
Sus deisiconsolados padres don Alejandro Pueyo Otral > 

dofia Manolita Pérez Rodríguez y demás familia, 
PARTICIPAN a sus amistades tan sensiMe pérdida y I«« 

ruegan asistan a la conducción del cadáver al Cemeotedo oa-, 
tóillco, acto que tendrá lugar en el día de hoy a las cinco y mti*} 
de la tarde, por cuyo favor les quedarán agradecidos. 

Gasa mortuoria: REAL, 43. 
No se recibo duelo ni se reparten esquelas. 

(Gran Funeraria). 

LA SEÑORA 
DOÑA MARIA TERESA ESCUDERO SANTIAGO 

D B B R A N D A R I Z 
MARIA DE LOS SAGRARIOS 

Ha fallecido cristianamente en Madrid, el día 20 de febrero de 19*5, a 
30 años de edad, habiendo recibido la bendición de Su Santidad H. V* 
Su director espiritual, R. P. Manuel de Solís, S. / . ; su esposo, D. M0T™ 
Brandariz Caamaño; hijos, Gabriel, Af.« Teresa, César Francisco, W.» 
ción y Francisco Javier; madre, D.« Emérita Santiago Alonso; w™"^ 
O.» Petra Alonso Ferrero; hermanos, D.» Petra D. César, D.» E™6?--.* 
O. Alonso; hermanos políticos, R. P. Francisco Brandariz CMmano' %'in08 
sé Ramírez R. Losada y D. José Luis Paz Durán; tíos, primos, soorv* 
y demás parientes, («npa V 

Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios en sus or*c10"* ¿ 
asistan a las misas que por su eterno descauso se celebraran 
día de hoy. a las 8, y a las de libre intención en la iglesia Xi 
do Corazón (PP. i ¡ . ) y a ia de 10 en la parroquia de Santa ^u"». . 
del domingo, 95, a las «, y el lunes, 26, a las S'SO, en la capilla aea ^ 
glo de la Compañía de María. - ^ ««ntiaro y 

Los Excmos. y Rvdmos. Sres. Nuncio de S. S. Arzobispo aef,*"u'eA!. 
Obispos de Madrid-Alcalá, Slgüenza, Barcelona, Tuy, Orensf- L"*0 í 
torga, han concedido indulgencias en la forma acostumbraaa. 

R o s 
V I AMVIHRISARÍO D E L A SEÑORA 

D o ñ a C o n s o l a c i ó n F e r r e i r o 
VIUDA DE FONTENLA 

Y V D E SU HIJO 
D o n F r a n c i s c o F o n t e n l a F e r r e i r o 

Que fallecieron d 6 de Noviembre de 1939 y »5 <i< Febrero & 1940 
D. K P. 

SU FAMILIA ; 
Ruega a sus amistades -les tengan rpfe»e«W« Scfcraran eo Ia 

sr asistan a las Misas que mañana, dala '25, ?« cei , 
Iglesia Parroquia de Santiago, que serán aplicadas Ppr ^ «fe 
descanso de sus almas a las 7'3o; S'ao; 93° y ^ 1' 
cual le quediarám agradecido®. 



SMvtarto Evangéi ioo 

a-auerSato « | M ditofpuios pi^diiecio* y sube ©ere e§íos 
USL T«lWf íMWíSflOWPántíow ®n »u presencia, de modo que sú POS-

a* ^ B^e« pcsefandeciente eome ©I soí y sus vestidos blancos como ei 
f~ i* nieve* Se le «parecen Moisés y Elias que conversan con Eí 

^ ^ J J ^ m o e Fedr© par* decir: ;Señor , que bien «e está aquf; Entre -
* « r « í Padw e>!®la«nA desde una nube resplandecínte í Es t e - e s mí 

«ulrido en q«i«« tengo ledas mis oomplaoeneias. Escuchadlo, d e s ú s 
auardar silencio a loa testi«©8 del «epés tácu lo basta q y « 

2 2 5 a 5 e de mVm 8e« m u e r t a 

íiaDer «ido testigo d« ej«e triunfo. Cuen-
ts %H, hermano, las bellas horas de trans
figuración que eí Sefior ha tíhracío en ti 

M m raro don del cielo, en los días bellos de tu vfüa, el dé tu 
- amibos psrs el ejercicio dei Primera Comunión, el de conversión, ctc 

"¿j oecado y la murmuraclóa. Cucnia, rumia y da gracias. M. ,M. 0, 

^. ,í,rA<.l.B fi<í tus vicios «níí los má-
« f S n d ^ l r s r í a s y lo8iinducirlas al 

?<*• ^ ' u r s por «I contrario, como toa-

^ ^ u e U obras. 

^ «M del Paíír« en , obsequio del mjo 

loi. po«luf. 

i S C O 
e v a n a ¡ o r a r c o m 

ipfiita i i i fe f iganl i 

i? Sisue resonando a través de tos sl 
üelM porque Jfesús es tu Hijo eterno. V 
S L y'0x ba de resonar en unesiros oídos. 
Sato en lo« ê triunfo como en los 
S arueba, wnto cuando Jesús es perse-
rutdó y humillado, como cuando resucita 
Mn su* Irles'* Sania entre Jos escombros 
4, iei sociedades en /ulua. 

tete ee mi mjo muy «mti*», te dte« es 
f.wñQ cuando te «sige con jas pa-

ItbrM de ÍU Evangelio que tomes su Crus, 
au« reídas aquella tentación, que perdones 
Muelí» calumnia, que bayas ei bien a 
Iqueunemlso P«rt«iryo.s 

IKVMMO- fíablfi unas veces ea ¡ta so-
wi«i(l«l«lmI1; y otras ea la barabúnda de 
jos Koiuedmientog sensacionales de la 
Blitorlí. Habla unas veces como Maestro 
y otras imenaza como Jues. E l mismo Se-
Sor de IJS P«Jas humildes del pesebre y 
portador del maldito madero de la Cruí, 
ti e! <ju« rrndri en pompa y majestad cou 
«ta cm resplandeciente por eatandarte «l 

• fín de los sig-los. No mires a iesús cuino 
«aeilro, ni ie ^¿raócacas ei beneficio de 
]i Redencídn, sl no le temes también y ie 
Mpsrts como Jlues de vivos y muertos. 

Paedes ser rebemente como Pedro p«-
n iaterniniplrle con efusiones de amor; 
{wro procura ían.blén ser vivo y rápido 
«n defenderte como ei príncipe de tos Após
toles; mas no ie sigas en la negra hora de 
8» aeyscldn. Pedro ie negó, porque no 
siempre le eseocM. 

So «e espantes de Jas grandesas de Cristo 
si d« IUS amorosas transfigumiones en el 
Svanftólo y en la Historia. Si tienes ver
dadera fe, ficiimente creer&s en ellas. 
MM no te conten les con creer en la hora 
JácíJ antes procura creer y amar en ia 
iiora amarga. 

' « Q « , 
So aeas fécll en ?«v«eEap Sos secretos. 

Wdro mantuvo el de la espléndida trans-
ílfurMl&i lissia Sa hora Impuesta por el 
Sautro. £Q una de sus ornas se gloria de 

A s e m e j a n » del cuerpo humano, com
puesto de célalas vivas Intima y cons
tantemente relacionadas entré sl para cuns 
tltulr un todo orgánico, la suciedad está 
formada no por un conjunto de indivi
duóse seres esporádicos, que viven un 
Instante y luego desaparecen, sino por la 
comunidad económica y la solidaridad mo
ral de las familias, de las cuales son su 
base y principio, y trasmitlemlu de gene
ración en generación la herencia de un 
mismo Ideal, de una misma clvllisaclón. 
de una misma fe religiosa, aseguran la 
cohesión y continuidad de los vínculos 
sociales. 

i a i c a t ó l i c o s o p o n e r l a J o d r i i i a y a c c i ó n c r i s f ¡ a n a s 

M A D R I D , 23,—En los úlitimos perió- ? errores, tan opuestos a la religión, como 
dicos chilenos llegados a Madrid ae pu 
blica una carta circular colectiva del 
Episcopado de aquella nación que dice 
as í : 

"Amado* hijos: E l sagrado rainisterio 
de pastores de las almas PQS impele el 
deber de enseñar la verdad, disipar los 
errores y orieíitar las conciencias espe
cialmente en aquellos momentos en que 
a'jgtra piligro de confusión o de olvido 
puede amerasarlas. Creemos que uno de 
esos momentos ha llegado y por eso, con 
toda libertad y santa independencia, debe
mos manifestar con claridad y recordar 
CQns urgencia ciertas enseñanzas de la 
doctrina de la Iglesia en la hora presen
te; cotí no poca frecuencia, sea va con. 
ocasión de acontecimientos de orden m-1 
ternacional o político, sea coa motivo de 
pdbriicacioK.es o de Variados hechos fá -
cilimente se pasa de su simple comentario 
apreciaciones que alcanzan a las ideas y 
a las doctrinas. Por esto hablamos sólo 
como pastores de las almas y nos diri
gimos con taJ autoridad a los católicos a 
fin de orientar sus conciencias, recordao 

Por ests misión transcendental de la las doctrinas y los principios ínvaria-

conírarios al bien común social y civil 
Finalmente, siguiendo las normas 

repetidas por los soberanos pontífices, 
es deber priniordial nuestro orar mu
cho. O r a r por jos extraviados, para 
que conozcan la verdad, vuelvan a ella 
y ia practiquen. Nos urge más este 
deber ante las peticiones explícitas 
formuladas por la Virgen Saiit ísisca 
en estos ó l t jmos tiempos. U n deber 
de la m á s pura caridad criisíiana nos 
obliga a mirar con amor a todos aque
llos que son nuestros hermanos, redi
midos con la sangre divina de Cristo 
Nuestro Señor . 

Con esto» deseos os ímpart imes , 
amados hijos, nuestra bendic ión pas
toral.— Firmado, José Man'a Caro, 
Anobisipo de Santiago. Alíreck) S i l 
va S.,- Arzobispo de Concepción. A l 
fredo Cifuéntes G. , Arzobispo d< L a 
Serena. Rafael I r a I . , Obispo de V a l 
paraíso. Manuel Larraine, Obispo de 
Taíca . Augusto Salinas F . . Obispo au
xiliar de Santiago, Secretado" 

B E R L Í N . 23.-
la Agencia- D N ! 

t t í c o 
[artsn Hallens-

Medicm Generé 
Horis ae Cosíiuita; De u a £ ? de 4 a « 
S. Andrés n^-i* T d . £544. L a (x>nañi. 

dianle ella todas las InstitucloiK*» que en 
ella tienen su fundamento, y todo el cú
mulo de doctrinas legadas por el cristia
nismo para el mejor y más Justo gobier
no de los pueblos. 

Porque la familia, aun dejando a un 
lado los dos altísimos y principales fi
nes por los cuales fué Inslltulda, reporta 
tales ventajas a la sociedad y al bien 
córotin, que sl sólo fueia por esta consi
deración, ya merece el más amplio apo
yo y prolección para conservarla y fo-
mcntaral segón é\ orden cristiano. En ella 
crece y se desarmüsñ las virtudes que 
hacen grandes a las ilaciones y favorecen 
la convivencia pacifica entre los hombres; 
en ella se enseña a respetar las propie
dades ajenas y a tener compasión de la* 
necesidades del prójimo; compasión efec
tiva que no es una exclamación sentlmen 
tal y lastimera, sino el ayudar a padecer 
para que Is pena sea menor en quien 
la padece. En ella se cortan de raíz los 
vicios y pecados, que máí tarde llegan a 
perturbar no sólo al que los copíele, sino 
también a'quienes son'sus conciudadanos 
y vecinos. Ella es en fin, una escuela de j 
virtudes qué a nadie ofenden y a todos ' 
pueden favorecer. Del seno de las fami
lias cristianas salen hijos honraims y la
boriosos, disciplinados y fuertes ante la 
adversidad. -

:•- ~ - r J U A N I T O MAWfTSW © A W f i ^ W » « 
católico, toda, apreciación equivoca tow M M U J I A L VENOBfS P © ü P ^ H T O S 
confusión pe l i gre» de la dcstrina ya en- E 8 P « « i » y ^ , ^ 
señada por la Iglesia, desde hace mudio „ n ^ i ^ d o s de im «om-

"Divim Redemptons , publicada hace so- • ' " * ' J j ^ 
lo siete años, en marzo Ae i W . nos en-

leben, dice que la entrada en acc'óaj 
del Í X Ejérci to norteamericano entreg 
Roermond y Aquisgran anuncia qué 
la guerra entra en una fase decisivas 
E l alto mando aliado tiene m í e n d o n « a • 
semejantes ai alto mando soviét ico. 

E n ias .próxinoas semanas se regi»^ 
trarán sobre los ¿ V e r s o s frentes curo^ 

I peos, combates de w^s. envergadura 
'nunca vista, pues los soviets preparaa! 

también • ^ siu nueva ofensiva. E n las 
primeras' horas 'ét\ ataque del 120 
Ejérci to norteamericano, el frente ad^» 
versarlo solamente logró avanzar 
gunos kiliómetros ^ ello en puntó's de-« 
terminados. . , 

Parece ^ne éí objetivo de los all&ao* 
es la cuenca del Rhur, pero todo hac® 
cre-er ífue el mando alemán M wjfojp-
2».do k defensa de esa región. 

P O S E N , OCUPADO 
L O N D R E S , 23.-—SegTki 

oficialmente de Moscú , l̂ -s 
sov ié t icas han ocupado la céffcads 
plaza de Posen, en la que han hecJi© 
23.000 prisioneros y han cogido Im* 
pc-rt.mte material d« guerra.-— ( E F E ) < 

seña lo siguiente: 
1;—"El comunlam© bolchevique y 

ateo es un peligro amenazador que 
tiende á derrumbar el orden social y 
a socavar los fundamentos mismos de 
la civilización orisllana". (Encíc, N. 3). 

2. — " E s un sl&lema. lleno de errores 
y sofismas que contradice a la razón 
y a ia revelación divina, subversivo 
del orden social, porque equivale a la 
lieslruoclón de sus bases fundamenta
les, desconocedor del verdadero ori
gen de la naturaleza y del «n del E s 
tado, negador de los derechos de la 
persona humana, de su dignidad y l i 
barla d. 

3. — E l " comimlsmó es por naturaleza 
antirreligioso y considera la Religión 

En los otros esouentnoí 

estos resultados: Abelardo Acosta ven
ció a Polo por abandono en el 
.asiaíto. 

• Valdés venció por puntos a 
loa pesos ligeros. 

E n aficionados. Gago y Peña 
ron combate mxlo, López venció poS 

»e dleronf puntos a Carmona.—(C'.FIIA.) 

A L M A C E N í S T A O E M A D E R A S 
en SantaíJáes* óoav loca íes de gran capacidad y cón trices, buena cllen««%: 
Traspasaría o admitirla &oelo eapitalteta o colaboración maderista tí® 
Imporlanola. Graa porvefile" • réeíMí.siruoolóhí diríjanse Aoartado %i% 
Santander. 

ría 
sólo 
dadecamente crlslianas, donde el espíritu 
del Evangelio envuelve ai hogar cun to
da la suavidad y alegría de su discipli
na 'inteligente. Y hace falla mucha ora
ción para que así lo comprendan ¡os que 
más . obligados están a saberlo, y buena 
voluntad para enirar por este camino res-
Puirador que señala para las familias es-
pallólas la sagrada Jerarquía de la Igle* 
sla en este ano de 1945. 

JOSE MARIA DE CAMALES. 

. De so a 
CmjwsiteJa mm 8, segumk 
(Casa Vítarro). T i l ¡474 1 

ia Oán sea c« 

de; HosgutaJ' Milita? ' 
De ts a í v cüe 4 a é 

w a - Si*?-® 

íédico. Especisilista en E a 

tete ..«tanasemo s u operación m 
, Hemorroides. Fístula? v Vanees 

Ustrlar. aft-s.' Telcí «700' La Gorafis 

» f * é . ü & f f @ i ® 
N A K I A S (Venéreo, nñón 

Ltaacei 
é s 5. ,» 9 
'̂ a Cprttftt 

Interlo*' 4 
Exterior 4 
AmorUzabie 

id. a'50 % 
Obllg. Tesoro- "á % 
1 id. M. r i b % 

id ; í<l g'15 % 
id., id. 3 % 1944 

Banco • Hipotecar!© 
id. • Id. 

, Id. id. 

Stivi 

rmtdüües tos mhm 

G E N E R A L 

^-f ie) ,Oe já a s v ^ 4 a g • 
•'-"río: Unión 36 

^ s n l t a : de 

id. ; Crád!' 

4'5ü % 
é'SO % 
4'50 % 
4 % s / i 

í t a s 

Siñhs 

• 8 V 

|?íía!av£aío de Hesaorroides, Fssum 
JWUIM. Sabía intestinal. Varices. Ule* 

HwSrocele m operación Ecíema> 

O f . R a m a s 

^t (Hoescu. articuladones músculo^ 
j * » » » ! ) ; Arsobi?^ Lago. 8 (Detrám ie: 

Palacio de .Itssticfa^ 

Pero esias virtudes y la ¡rracla necesa- como "el opio" del pueblo", porque0ios 
T para cultlvarlaa v hacerla sfloreccr, principios religiosos que hablan de la 
lo se consegiiirün en las familias ver- v'.da de ultraumiba, desvían al prole-
rioramam- nri=tinnno - ' la,rlodo del esfuerzo por realizar el pa

raíso soviético, que es de esta tierra". 
(Idem, núm, 22). 

4 .—"En otras partes, sin renunciar 
(los coi^tinlslas) en lo más mínimo a 
sus perversos prlncliplos. Invitan a los 
ca l í l l eos a colaborar con ellos en el 
campo llamado humanUarlo y caritati
vo proponiendo & veces cosas comple
tamente conformes al espíri-tu cristia
no y a 2a doctrina de la Iglesia. En 
otras partes llevan su hipocresía has
ta hacer oreer que el comunismo en 
países de mayor fe y cultura tomará 
un arpéelo más suave y no impedirá 

5 ol culto religioso y re3.petará la liber-
íotíxaolones ds SWadrSd del 2 3 - z - t » « o fa(1 de ¡as ccnciencia9 ^ est03 or¡sUa, 

D E U D A S D E L E S T A O O nos, refiriéndose, a ciertos cambios !n-
9^65 troduoídos recientemente en la leglsla-

0„0<......o.e0.9 j o ¡ ' 2 5 ción soviética deducen que el comu-
í ^ k 0 '0"'9 l u ó ' S ü nlsmo está para abandonar su progra-

°°**0° 104 de luoha contra Dios". ( ídem, n ú -
oonvertidos i06;25 57). ^ 

unüicadoá.. . . lOá'óO S.— «Proctírad, veneFaHes hermsnos 
% 1942 . . . 96'9Ü lo* neles .no se dejen engañar. E3 

^ O ' j u connnnismo es intrmsicamcnte perverso y 
ÍOO'^S "o se_ pu?d.a admitir que colaboren con él 
100'4Ü ningún, terreno ¡AS que quierafl sal-
i O i ' 0 5 vár la civiliización cristiana. Y si- algu

nos, inducidos al error, cooperasen a la 
victoria del conitin.i*mo en sus países, se
rán los primeros eri caer víctimas de «a 

• error"1.. (Idem núm. sS). 
Tales son, amados hijos las enseñan

zas del Papa sobre el comunismo. De 
ellas se deducen y queremos recalcarlo, 
¡as siguientes contecuencias: 

A ) Ningún católico puede gimpatisa? 
con las doctrinas comiínistas, mucho me
nos" puede cMiceb'rse ún católico-comu-
n:sta, pues son términos estos one ?« «x -
cteyen entre sl. Tamto más es digno de 
notarse esto despides de !as recientes en-

1 señinras del -actual Pontífice. 
B ) No pueden los católicos colaborar 

en ningún , terrero feomo lo d:ce la. E n -
cíclica) con el comunismo. L a política 

m5 de la mano tcádida está condenada por 
!a ígiesia. Debemos tener .caridad cristia
na con todos los individuos, pero n:nguna 
trans:g-encia con las doctritias erróneas y 
perversas. 

C ) A la doctrina v. acción oomtmistas 
deben todos I05 católicos oponer la, doc

t r i n a y aí;c;óíi cristianas. Tenemos la doc
trina social más pura y salvadora; es la 
doctrina del Evangelio,, expuesta, incul
cada, mandada poner en prÁetica con u r - , 
arencia por los Soberanos Pontífices tf¡\ 

Í25 '50SSU3 Endoliicas sociales; enírearjémemos 
con todo empeño a darla a conocer, y e 
practic9rla. Como en la Prsma Encícli
ca hemos citado tio« exhorta el Santo 
Padre, especialmerte llevando a la reali-
sación los grandes princip-'os de la justi
cia social y dê  la caridad cristiana, que 
eí mismo/ Pontífice presenta como el re
medio más directo contra el, comunismo. 

E n repetidas ocasiones nos hemos re
ferido también a las falsas y perniciosas 
doctrinas del nazismo del fascismo y del 
nacionalismo exagerado, condenadas tam
bién en solemnes documentos pontificios, 
y 'queremos en .^«ta oportunidad prevenir 
támbiéa a los católicos corAra • dichos 

m ñ m m m r u ñ m m O E J I T O S BE L O N A 

e n c e r a -
s , , s o m l 

h a m a c a s , casetas p l a y a , e tc . 
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A n 11 u c i o s p o r p a l a b r a s 
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A C C I O N E S 

iú. 
Id. 

Banco de España 
Id. Exterior ....o.o..». 

ÍIip<>!,eoarlo ^c . , , . » .» , , 
.¡Grédito Loca'l . . . . . . . . 
Espaftoi de Crédito 
Hispano " Americano 

id. Centra; . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hidróeléc lnca Española 
Gtiade s-erie A. B y ü . . c . . . 

id. ¡d. D y E 
A.berch&d . . . . . . . . . . 
Unión ElColrica Madrileña 

i'e-lefónicá preferente* ^..-a 
Id. ordinarláá . . . .o. .»( 

Minas d&i Rií . . . . .o . . . . . . . . . 
Üuro Feiguera ^.. . .< 
Los GuúidüS o......soo....... 
Petró leo* . . . . . . c o , . , . 
Tabaco* . .o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Metropolitano d« Madrid 
Mí^drilsífia ds? Tranvía* ..„o.< 
Azucarera de Españ* . . . . . . 
Española de Pe tró l eos 
Explosivo* »vs... 

Men^emOT Oo.. . . . . . . . . . ; . - . . . 

9ANSAMCM& ABOMAMDO A SA¿OM 

S » » A 9 
de®»»!M>tt wiA¿..""n 

E x t r a -
libreta nú

mero 47-655, expe-
diVáse duplicado 

20 disz dsas " 
Director. 

Pars 
«nis-
som-

traspasos a 

comerá il 

o almacéa buper-
Sde 

de Gt 
•esriado. No-umnas. 

Mercanfii 

itacioaes 
«re-

raason 
amuíb'adas 
cho cocina 
Orsán 
segundo. ••: 

TE^S T A M E N 

Marruecos 5 % 
Villas de Madrid 1941' 

H. Americana de ElecST 5'50 % 
Id. , Id. Id: 6 % . . . 
Riegos de ikevani« 
Alben'hes . . . . . . , , . < , . . . . , . 
Unión Eléctrica Madrileña . i . 
feieMnloa* 

125 
363 
329 
148 
345 
163 

267 
308 

m 

raoío 
v o coche de dos 
p l a s a s , ' Agencia 
Sánchez, San A n -

idrés, 66 primero. 

O E L E T E R Í A 
necesita socio 

indassíriai práctico. 
Reserva. 
Torres, IÍ 

ssones aviles v mi 
litare» ? tramits 
ciés de toda' clase 

e s o edienírs i 
Maríü 

n<2 Sevilla Üesíot 
^.dministratsvo Co-
Sesriado. 

HORíZONTAL£S^-A, ¥1v;vv& nlófim «ít 
alenuacióii. B, Ascciada. C, Ayuda D, ln« 
vertido, sazonáronla, E , Pasta de cacao^ 
azúcar y otras coaas. F, Metal. 

VEBTíCALES.— l , Owímlco alemán qwi 
hixo las prunelas mslalaclones del aiura-
brado Ue gas. 9, Tres consonantes distin
tas. 3, En el nt¡sino tono. 4, Ave maríng 
americana. K Ave Insectívora de Cub.a. «, 
Arrójalo. 7, Limnlarla. 8. fnvertido, í"o» 
supifmo de tudisnio. 8, Villa de Lérida, 

SGluclón al jeroglífico núm. 377:: Ua» 
g'ran osadía. 

RIc 

Avenida de' -FmiS" 
f<STft, §8 &• 

103 
102,75 
103 

i@. WP. ei ©anc® Pastor | 

p L A N O a'rqueo-
lÓgico, extra

viado esquina SE» 
!ón París, rtsegan 

•enire^a C a . n í ó n 

T ¡ N T ü K E K I A 
* U E s p a M a » 

Lisr^iega en mx> 
Tmíes a muesiirs. 
Espeetaáidad teñi
dos de abr.sros de 
mem Üesoacísos: 

Barrera.. 
Ileres. Florida 
Teléfoftf- gia9 

traspasa on 
bajó • eos? | vi

vienda r tienda 
Informar en esta | 
arim^isrradón, 
g ^ D O ampHo pí-

so lujoss^'-nte 
"rnnéWado. magní
fica situación todo 
cofifcrt. informe* 
Tnrre SR bato. 

Compra Venía. 
' Pedro L ó p e z - S o n 
Correddr de O » , 
m e rcio Coijpgis-dot 
Santa CataVm,, i r 
Teléfono, 1552. 

Hotel buen si
tio. Razón. Frute
ría Gallega, Rie-

de (Agua. 13. 
bafo. 
p A P E L E R í A 

local, Her-
Peqoeño. b. ifc«.SeÍ manos M:ráíUs. 35 
gratificará, • 

San 
Gran , «urtidí-. so 

Jabones 

§ H bordan traje-
de frunces para 

niñ?!9. Plaza Gen-? 
ra! Mola. S! I ' 
Se reciben eiica~-

£ . N - M E J O R s r 
í io Culleredo. 

vende o al-quila, 
nreciósa casa conS 
hueríá f?ronio ve
raneo. Razón se-» 

• florf iglesias X a -
runcho Pardo B a -
'án, .n.0 2 de 4 á J 

. y E N D O cafete
ra-exprés 609 

(•«uiílas. Qlmos. 19 
tercero. 
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wmam 

I s p r i c l s o c o n t l n o a i 

y f o r t a l e r a r l a u i i i ó n 

d o t o d o A m é r h g 

d k m m 4 i k m n í m 

m k í m l m m á i t ' M é j l m 

«qal tma las {ft*imerM 'fotegifaffe® p®o!lldiaa f>@p ?ad!® <£• í« Oonr«-
i t eMa <3«s Taitas «n Crimea. £11 la d« M r í b a , ' «parecen Stalln y R&oaeveli 
éur&nis la» del iberación*». E n ksr «to «b^Jo, Molotoy, comisaHo do Asunto® 
tKtarJop^íi d» !* l*R8S, «aluda «i Pf«isid-ent« nopteam&plcano tt la llegada 
®s é&í.® eil p«!aclo d« Uvadiya, p i l g u a residencia zarista en Yaítaj 9 a te 
ém^ohA, S'tsitin observa sonriente oómo Churchll l saca de «u pitillera sin 

g»«ro, I n tes pa í ses • «Hados, tos acuerdos adoptados en ta ©onfi®-
r&nola de Crimea, han sido oaUflcadcs de h i s t ó r i c o ^ 

lili. [I i U I i [[ [}¡ 
ímmtmisACim m 

. f e » ® , í a i í ^ i ^ OhiSe.. TOMWf, F«fá . 

Í « ¿ M a d o r brii^itóoo SSSÍJ&I recado 
moción» w -Gobk-rao para infor-

• fi Gí&ieríio terco sofer* las coodícto-
a«s ^ sise Turquía podría ser invitada a 
h <:v»Í«micia é e San - Fraunoisco. Dijo 

si ú Gdbkisxo é e la ílcipúibiíiai tor-
dedíí íar ' k &nt& al E j e an

t e * ' ¡ ^ f í i í í t r o de caar»o igi*Sj ««na 
aecs s^f» «?ue aotií&case a Sos Esfedos 

«pe d o j - ? ^ adher iré a k dc-
. ^ a d d a de k s Naciones Unidas. Con 
fes^tcío a és'to «í «trfoajador de S. M. 
.Ir-jíainic» dteda-róí * L a 'Gran Bretaña, 
é r A^jerdo con bs Estados Unido*,, te 
•i :--dó asta coimunicactón anáiloga a Soa 
C r i e m o s de Egipto y de BsJandia*. 

•-Í í é á e í i w d£ k •Asamblea Nacional 
k-A síá® siempre 'd mantenimiento de'sin-
téf^á y amistosas relaciones entre todas 
a¿5 «acspnes y que éstas puedan vivir en 
«c^i t sáa segiirídad e independ'íncia. S i -
gtj'íendo la Smea -de esta . política de la 
Á.5á»bi«&. «2 Gobierno de h Rep^Mica 
íttrts adoptó d principio como base de su 
múéñ «íCterjor y se coíocó al lado de las 
üasCiooes smmits de la paa ante* (k que 
«sü&las* (E*ta guerra, «o la época en que 
i&g máosm pacíficas hadan todos los 
ssííseraos posees para salivar k paa 
éd: SMsndo y ^segurar h protección, gc-
««'raS «íc k>s pdiferos de k a^-ísión, que 
^1 se diínsjaban en d. borironte poético, 

TodiQ' d mnindo sabe qat. ante los pt* 
% f « i más diversos y en todos los mo-
aaeníos de. crisk. d Gobieow de la Re -
(fullea, teca se ba ínantenido 'M s su» 
mbma* y ha continuado sin vacilaciones 
©or d camino segmdo <ksd? d principio 
I » 2a güera, que ya se encuentran en el 
«ssst©' a ñ a A s i en a d« agosto de 1944 y 
,« ée enero de 1945, respedí va-mente, «1 
ÍSofeierno torco cortó • rdaciones pri-
sssró «oa Alemania y Tueap con d J a -

Dt 
Z a r a g o z a 

^kíK^ftdo' por la Junta Generaá de 
Ssekmisitas edebrada el t8 dd-corricn-
t^,. -tta dividendo complementario de 
% %, «on deducción de impuestos, co-
freapondisnte ai ejercicio de 1944. «1 
€®3t«ejo ha dispuesto se proceda & 
gteífp desde e| primero é e marao pró -

£ M aeskme» liberada* M'^meros 
a «1 40.000. perdbirán pesetas Mips» 
l a « , «3*7423 cada una. • 

t a s acciones 40.001 ú 80.000, con el 
4© % desembolsado, percabirán 9*0909 
fré-setas netas, cada una. ' . 

Puede efectuarse el coibro en to-
$m las oficinas del B A N C O D E 
A R A G O N y en los Bañóos y pfexas 
siguientes; Banco de Bilbao, en B i l -
fea©| Crédito Navarro y L a Vaseenia. 
«¿! Pamplona; Banco Guipuzcoano, en 
S&a Sebas t ián; ' Ba.nco Mercantil, en 
Santander: Banco Pa'-tor. en L a C o -
stíftas y Banco de •Vitoria, en V i t ó -
e-la?, contra prcsemtación de los E s t r a c -
^©8 de inscr ipdón, 

, ^ara^«ea, ao de febrwso 
M. Consejero Secretario . 

P^a <m Mñxks, é* fe tmat qnc. «oa Mi 
iliadoa, hemos abrazado. 

L s msgerenda del Gofeiemo BritMeo 
<|. nteaitro, .eoflssgiu'enée a las decisiones 
adoptadas por; ios aliados «a ía conieren-
eia ée Criime®, nos brisKla !a ocasión de-
ía posMidad de contrajtók a k causa 
d k d a com otro esf-uerze dedsiivo. Des
pués de eacaminar minuciosameníe - dicha 
«ogerecícia, nuestro Gobierno tacó la 
<soQémkbci de. que m. aoe«3toción encaía» 
Va perfectamente dentro do nuestra d iaa-
ea y había de servir U poC&ca.qpe •iettt* 
pre heñios segtydo. 

Así . mjestro Gobfertuo ha snfonmdo tí 
en&ajador de nuestra sligda Gran Breta 
fia que la deckjración de guerra a A k -
mania y a! Japóm a?! ©on?^ la adhesión 
de Turquía a la deckradón de la* Na-
dones unidas, s?rfan sometidas a w e « -
tra aprobación. A l preíentaros. esta .mo-
d 6 « e s t a r á popgídc* de inquebrarntalbi» 
fe «J qtse la decisión que toméis, lo psis-
mo qiue todas a.qudlas que afeelan a los 
mí-ei^sgí vkailes ¿e nuestra m c i ó a , hs de 
ecxníribulr &} bien de fe í a k m a ( E i F E ) 

TOEINTA Y SÍETS R A C I O N E S 
m G U £ m a \ . c o í r a i A A L E M ^ I A 

- ANGORA 23.—&a modón- gubwne-
mental sebre la declaración de guerra 
áü Eje ha sido aprobada pop los IOS 
dlpuilados que asi&tleron & la sesión de 
•a gran Asamblea Nacional túroa, Tuf» 
qufa es la 37 nación - que deolara l á 
guerm t Aleraaria. En do« de agosto 
último rompió sus relaoJones «on Ber-
'fn, oomo o o n s e o w n ó k de una toiok-
Wva diplomática británica y después de 
'n&ber cesado Estados Unidos' e í n g l a -
tenra « prlndpios de primavera del 
mismo año, sus ©avíos d» smateiaE M 
guerra al país. 

Desde que eírupesó 3a «etuáS « o í i t e -
da, 3a poíftioa Suroa %vá d« íniimaa r«. 
¡aciones con las potenoias oco ideEiM^ 
En ootuforw de !93S fué ñrmacfo «¡si 
paoto d i «süstencáa aiiglo*franso-toiríj©a 
por i5 &ños4 ©n -vk-lud del eual T u r -
(pifa había de prestar su ayuda a Graa 
Bretaña y Frauda eft «I caso d® qu« 
la agresión de una potencia europea 
llevase, la guerra al Medlte iréneo. Tv¡^ 
qula, por Jo demás , p e r m a n e d é 
tol a! entrar liaita en Ja guerra y a® 
•sooneró en I*' defenaa balcánica al pro» 
duclrse, e n - m s , ia Invasión de ''\xaB* 
esrav?» y Gm3i«..--(F.PEJ 

SUS Los aliados mejoran 

posiciones en e l avance 

hacia Bolonia 
S O A R T C L G E N E R A L A L I A D O 

MEfíxrnE.RRAPfEO, • 23 .— U «<M»ual> 
cado de hoy a m m d » : 

" T i e r r a . — X V Gnspo d« ÍSJéróifte*.-^ 
A pm» de la re fue i^ re®5s4«n«li 
enemiga, las tropas ffiofleamepioajia» 
d d quinto Ejéroi lo haa seguido me
jorando s-us posioitwies aii Geste de i® 
carretera de Postóla a Bftionk j ha® 
conquMaxlo ia p&rte aierldlonaí de te 
Importan** pwioi í to a&Uiri d©i 
moíi-te d# la Torraocla. Fuero» rocha-
mdoS DUjnej'0«Oí9 ©oíitraa-taque» tS«~ 

mane®. E n ^ flanco dereoho !a« tro
pas brasiflefia.» deá qutot® Bjértrfü.o h«g! 
ftúínqulsUdo ej iKiipofftóíiiie m-onte Cae-
tellc. La® paíruSiag d^l octavo 
m 

aoífcgasMfftoiE® M ¡sronunotedo 
*m aiEUffloladffi disiettffis® m fe ©imferen-
ola SnteafflWMdsaM ®€fie8í.m 
1® ©apltó 2!!MjS<EM!é. 

Ste.í.tis-lm ¿«Safé» 

Vengo de atoá i&c«s^ren¡da 
ta f u e ™ f la pas, e®let)rad® a orU* 

lia* M M r Nlégro. A oirá eonferem-
©la qu« tetííSáffl ds .pas y de 
la g u e s m ATOMS «stám interesadas m 
efi aaíssss© ¡webaeraa. Y a ho «xisitsa ios 
conflicto® pu^ime-níiS eucrop«8o^ © «m^-
jí«aao« 0 si?p!c®no« © asláiticoe. IA 
g u « ( m , (áo«sd« quiero qtM M predux-
es, M R é n u a aS mundo gaitero* f hay 
qu® aeaSja e®0 «Jte e » i? jwote dond® 
estelle, T o d « vc«oí.rosi habéí» teído 
«8 ©omusslcadffl de lia ©onferenoia de 
GríTOea ? safcéis « p * te wiidad de «.re® 
gmadm fo«®ffl®S« «sfiSé ísmy f o f t a í ^ 

É «1«SÍSS> * Mi « M i -
Amérioas f a la im

portancia d« ©ontinuafpía y fortalecer
la, SlefttaillQH m a n l í e a i ó ; ""Tenge C M -
ñasssa plena e«í qua nuestras títeílbe-
r a d o o e » tetdrán píw Fesuiltado «na 
aoftua«ád«i ©rníjwla qu» apresurar* «1 
d2® é« Sa ^©ioria, n. w ^ u n d é ptínto 
qu» quiero pó««f é.% relléive «« que 
eslo^ seguro é s qu* iotío® nu«stro« 
paisee « p o y a t t o ©orno uns necesidad 
l& tipMcaclóo a AiefflianSa de ¡a poífti-
et fuerte, dMis lm f ©aérgica que fuá 

U C O R U Ñ A , S A B A D O , 24 D i FEBRERO D I 

I M p O S I p l O f l 0 E L A R T S E D A L L A D E . O R O 0 E U ü Q o 

ffiíADfSlD.^est ®! 8«!ón Qoya dof Klinisterio de Educación NaoionaJ ha taniita 
luga!* ol hom^najü rendido por tas autoridades de Lugo at Exom« «Td 
J o s é Ibáñe» Martín, «ünistro do Educac ión Nacional y at Uu/sirisimo Jft 
don Ramón Ferreiro, Director general de Enseñanza Profesional- y Téeftft 
y ex-gobernador civij do águolta provínola . E l acto ha consistido «á'u 
Smposioión do las medallas de oro do la ciudad a dichas porsonaiidadíi • 

• «n ía entrega d© un bastón tí© mando al ©eñor ForfWro. ' 
1 • ' , .(Foto • 

Dijo taini>!éss $8 nfctotro qu® era 
oífllgaddffl é.% lodíw It» Ootófeíaos de3 
íiemisfferi© wMmV& teipedir qw® 

nasismo m ! s 5 « f « esn loa pue&losw. 
Creesao» «ya* toda* las rsaclones son 

Sgwilft i a i é -«S )D««>dio y que se haaj 
d« sesAeoet p w todoa los medio* !« 
totaMad de 'demSs®® lodas,. g m -
(fes 3? pequefia*", 

\m planes par» tormar una ««•gan!-»» 
eflón InteníMlttBaa ^ ««pus® d pr©-
gmiaa <M te «©nfeirea©!® d« !«« nacio
nes anidas,, qu« w a «íabraip wi 
Saffl Fraffi©!®©»,, w m <Ma.p « la. or-
g a a t e e l ó n tñiem'&clossaii frrovláte en' 
DumteartíSR 0«tes é« lo i medlqs para 
eviLar lá aaresíó?!» 

Expuso Tos protóS'swssí fe ?* pta ^ 
Se» deí ¡wwfodo de iransi«ián y ta na-
ecaiaéd d i '&mf5l!& y sóíMa ©oía-
h o m f ó n totwnMlonaS,' M la qtje tea 
naíBloaíes amedoana® ©stán ilam-sidas a 
des^mpsíifer » g?a?2 fiap®!.-—(EFE). 

Je posesién fie! 

S tc r t f a rb ., . 

Nacional Je Ectucacién 

Kscino. ©efioff minls^i0© y delegado 04-
eionafi da Eduoaoiéo y loa mieiB-
broa de k l u n i » Haeiofiad de Educa-
© t e , @S ©niaarada i í á ñ e s Mérito dM 
poscsáósí d§ ÍM ©airgo tí nuevo &ecr«-
Halla nacional d« Eduoaolón ©amasa» 
da Lula Ortás Mu-Soa. 

Seguiífttmeíiiía" reoltoterc® •assAlém 
pcie«M6a de %m • ¡sargos ©orno mlem-
broa da I& l u n i a Nacionai de Éduoá 
©llóej ios 

1 

E s p e ñ a , d i s p u e s t a a c o l a b o r a r 

i f i f e n s o r i l e n f e t a e l i ^ i f u j l i ü i i i s a i s 

' : : d e l « r ® p a 

de urgenola qu« m. ivlaTaiea para ayu
dar a loa paiaes que suír ieron la gue-
r m ' Y esto lo entiende así porque, si 
no ha querido ser accionista en la em
presa bélioa, tiene un deb.er inerctp-
bíe de serlo en la consolidación de la 
paa futura con el mejor titulo- que pue
da exhibirse: el de la ©oildaridad en 
3a ayuda i loa países que sufren.» Pue
do afirmar que el Gobierno égjiafjél no 
sólo no pondría diílculia(ió3 para, esia 
obra de paz y d© cristiana reparación 
y alivio & ¡os .pueblos damnificados 
que realice la ü . N. H. R. A. u otro 
organismo Snteraaoional «noaminado a' 
mismo fin, sino que k> v® con simpa
tía y bará cuanto esté en su mano oa-
ra que tengan realidad estos propásl-
tot. 

Nuest.ro desep e® que % flnanoiadóri 
d« esia emipresa, a cargo de-aqueilos 

kro® ds E m e ñ í n z a dei Fren-te d« J u 
ventudes y director de la E s c l t ó a de 
Mandoa "Joísé Antonio'' re-spectiva-
menle. ' • . 

A conilnuaoióis ta- Junta oeiletoró m-
siám: ordinaria gjsamtoándoae diversos 
asunto». • : 

E-n~«S mí.'&m® despaefeo m reunió 
más tarde ia Jun-ta de Mando® ú» la 
IMegMioión Nacional de Educación 

© a a w a d a s Jo^á Luis Oercáa raresidlida,. aainiismo, por eí «amarada 
AaMml Alwe^0 Jela de e^n-1 Ibáñez Martin, 

A $ u a d e C o l o n i a 

organismos, ««ag* Sa SBáxMft 
Para ello »e llevará s oabo UD r<^». 
le- de precios rpre íacuite la txyvñs* 
o!ón de ios productos solicitados, Nías-
fcra buena, volunlasi inicial ao podrí 
sin embargo, realizar esto sin la wa-
vksción por parle de todos es 2a esii-
maclón de esfuerzo y ¡os llmileg de 
reaíización de éste No debe olvidare» 
en efecto, que la mayor parle de iet 
artíouloa de avltuallaniiento que uos» 
otros podamos proporoicnaif requieres 
unas materias primas Indispensaile» 
que habríamos de Importar. El ̂ oiu» 
nrien de nuestra apartación 4 i& m> 
presa de auxilio estaré, por eonsiguiea» 
te, «n razón -direola de las facilidadel 
dadas a aquellas impo-íiaoioaes pre-i 
viás. 

L a obra de nuestra recoasfcnicdit 
interior llevada a cabo eos'el {xnow 
esfuera!© que todos conocen e» trn h«* 
cho evidente, y ha- permitido (fw de* 
terminadas empresas no solameaíe s« 
hayan pue?to ya en condiciones de cu
brir el abastecimieinito norntal de! t»^ 
sino que han rebasado este ítmüí «I 
capacidad productora, haciendo, f**' 
•ble que este remanente de activiéad y 
de trabajo pueda ponerle al s^'4 
de la obra proyectada. L a 1$*** 
industrias llamadlas a UÍÍ» POSÍKÍ **** 
labaraeión podrá ser anuy exíens1* 
Alguna, tan importante como ^ ^ 
til, que tan decisivo papel puede 
empeñar en este esfuerzo, paed8 «V 
cirse que se encuentra a p«nw. yeT* 
debido a haberse oodido nórmala» 1̂  
s-uministros de fibras, e8pectalffl«w° 
algodón en forma tal que ™ 
constitutir , problema su i n m e r a p ^ 
laboraclón. lo cual no haona ae 
ducir quebranto ni P ^ ^ ^ v L t e 
abas tec imí ta ío nacional que ̂ j r ^ 
previamente asegurado. Otras. 
bargo,. tan inleresaníe i a! " -
urgente 
vestidos de 

E l p e r f o m e - • 

q u e I m p e r o 

I W « m ^ í W J d f m n a h i r a l d e f lores q frufos . 

R e c o m e n d a d o p a r o b e b é s . í r l c c i . g n e s ; 

<i8so:SoJes ^ todos u s o s . 

suTnín:stiros de 
pensabks: cueroc; 

proporcionar &™e1¡*°*u 
vestidos a los pafse? «ecf8,ta¿3rt% 
estos auxilios, como h ^ ¿ ^ L í 
la de. conservas, por «Kmpto, ^ c 
tarian reRubrizaf l o s ^ m t ^ o ^ 

materia? prttras .«5.. 
curtientes, n0J*»£ 

estaño, combustible, etc.. P a ^ P J ! ^ 
se enseguida ^ ^ t ^ n ^ S t * 
gar una labor eheicnte. 1 
es secreto que existen en ^ " ^ j r f 
posibil id^.^ d» **h*te X z f i L i é 
íxtraordinariss debido ñ f f ^ 
p*z que con tanto ffc™™0'®^ 
confcmistado .y ™rjeaio:jLuv 
m o m e n í o se considera n f « Át & 
veniente u t ^ a r i a , ^ . . . ^ f ^ r V * ^ 
plan inmediato de a u * * ° f J d d V 
será u m reserva ^ " ^ ' ' A f t ^ 
bierno la que ^ e ^ P ^ ^ ú é 
por el contrario, e! * 
sabrá colocarse * V ^ S t T t o t « -
a^ura del deber de ^ ' f ^ ' L 
nacional para consehdar i» ^ 
lo mismo que 1 . ^ ^ ^ ^ 
cepción Plena de su f f i ^ ^ W e s * 
histórica de sus derechos 

L E T R A S 
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